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m m notas 
A N O S S A C A P I T A L . 

ibllco da capital ostá porfelta 
convencido do qno ha por par-
Intondencia Municipal uma to 
a inexplicável para com a Era-
da Limpeza Publica. Esta mos-

\do desprosadas as queixas que 
i dias apparocom contra o'modo 
) feito o serviço pelo qual arre 
lonsalmonto quarenta contos de 
ai relaxando cada vez mais osso 
j, transformando-se a cidade 
rdadolro monturo, 
ntas o quantas vezes havemos 
lo contra o abandono om que 
necem as ruas o praças do pou-
nsito, cobortas do matto o de 
Bom quo a menor providencia 
sido tomada para forçar a po 

V Bmpreza a cumprir as clausu 
* seu lucrativo o escandaloso 

i ? 

podem accusar-nos do encar-
to provontivo ou teimosia sys 

nestas reclamaçõos constan 
que ha outros collegas locaes, 
lei o Diário Popular, folha 
e insuspolta do parelalidado, 
undam os nossos esforços para 
lisaçílo Ho um serviço de que 
n em graudo parto a salubrl 
o bom nome da capital, 
ua vez, a ülroctoria do S<jr 
nitaiio tem verificado, por In 

0 doa BCUH d i g n o s inspectores, 

é mal feita a do6lnfoeç&o do 
e mlctorlos. 

0, a lama ou a poolra ompor-
as ruas ondo ó maior a circu-
causam verdadeiro nojo osys-

•) Irrigação—simples formalida 
uontu prescindlvel—o as var-
dlurnas dos homens das car-

1, uns malandros qno so mo-
m a lentidão da preguiça, apa-
aqui um fragmento do papel, 
1 casca do frurta, mas doixan-
osso, o espesso da immundi 
o aliás n&o admita porque 
luem flsuallso o sou sorviçi. 

* a de flsealisaç&o por parto 
eza corresponde a falta de 

&o por partp da Camara. 
jareB na c«ijade ondo o cheiro 
do calçamonto ou das sargo-

irrivolmento insnpportavol. 
.emos, ao acaso, o largo da Só, 
do Marechal Deodoro, perto da 
do tboatro S. José, a rna 15 do 

mbro om frente ao ediActo do 
onro, a de 8. Bento na esqnina 
trgo do Rosário, e por ahl ftra 
os pontos extremos om qno a 
« desapparooe para oeder o lo-
,os campos oa aos mattos, onde 

i|ra, finalmente, um ar monos 

çOo nos doveros pollclaes dos guardas 
urbanos Inenmbidos da vlgllancla des-
ses logares o os habituts continuaram 
impunomonto a Irrigar do amoníaco a 
travessa da Esperança, os recantos 
da egreja episcopal, o pared&o do lar-
go 7 do Sotombro o outros pontos 
quo se rovelam pelas actos exhala-
çOes do nrina putrefacta. 

As tendencias naturaes das multi-
dões sao para o abuso. N&o so pôde, 
portanto, prever até ondo IrA a licen-
ça do publico baixo dosta capital, fal-
tando-lhe leis repressivas que o ha-
bituem ao respeito pela liygiono e 
pelas convenlonplas soclaos. 

Passando dosto as^umpto a outro 
que n&o lho é oxtranho, dovomos no-
tar aqui nossa surproza pela condes-
cendencla com quo 60 tolora quo os 
pequonos vendedores do jornaes fa-
çam todas as noites nm borreiro In-
supportavol no largo do Tliesouro, 
mesmo em frento & resideneia da pri-
meira auctorldado do Estado e no 
ponto mais contrai o movlmontado da 
cidade. 

Julgavamos que era oxactamento 
para ovltar esse. o ontros abusos se-
melhantes que o orçamento do Esta-
do consigna uma verba avultadissl-
ma para cinco corpos do infantoria do 
poik-ia, nm corpo dooavallaria o uma 
legi&o enorme de agentes secretos. 

Meditem sobre todos estos nonadas 
oa nossos legisladores e h&o de conven-
cer-se do quo a capital do Estado do 8. 
Paulo est& muito longe, mas mesmo 
muito, do ser uma cidade policiada, 
na accepç&o rigorosa do vocábulo. 

z 
f i«ta nm exemplo para domonstrsr 

i /ateia on Indlfforença oom qno a 
ÚÉa deixa de lazer cumprir »e 
ÁfOprlas roaoluçOoe: • 

i^nocartro-se, ha tempos, nas pa-
do* quo o publico monos limpo se 

JiÜltnipóó a transformar om fétido 
flctorfo, uns avisos estabelecendo a 
falta de 101000 para quem contl-
• a^nella prova do ,d<*-

„ decíiiela o' pelo assolo. 

i da> *« fw«wia i» WH^f 1»* 
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NOTAS DE UM ESTROINA 
Havia tanto tompo que ou n&o ia a 

um bailo, quo, aprovoitando a dolicio 
sa temperatura do que gosamos pro-
sou toraonto, acceitei o amável convite 
coiu quo mu briudaram anto-hontem 

Por corto, gosto de dançar, sobre-
tudo cora um lindo par, lovo como 
uma ponna, o que se deixa arrastar 
no torvelinho da valsa som paroeer pi 
sar o eh&o. Mas, verdado, verdade, 
nilo posso comprchonder como so lovo 
a paixão pela dança a ponto do dos 
onforrujar as cannelas quando o ca-
lor sullocanto nos transforma os pó-
ros cm outras tantas bicas por ondo 
corre o suor. 

Dançar nossas condlçOos ou mottor-
so a gonto dentro das caldeiras (le Po 
dro Botelho ó uma o a mosma ooisa. 

Como auto-hontoiu, poróm, a noite 
estava fresca, onfloi a casaca, que bem 
precisava tomar ar, nesta terra do bo 
lor: dei um nó artístico na alvoa gra-
vata, o, calçadas as brancas luvas 
fui ao bailo do dr. Jeremias dos Au-
zóos. 

Nas salas, brilhantomente illiimina-
das, reinava a mais franca o cordial 
alegria, o os pares cruzavam-se des< 
crcvondo graciosos araboscos.(Isto n&o 
ó chapa-, a imagem 6 multo minha o 
por isso: roproducç&o interdicta). 

Quiz a minha nunca desmentida fe-
licidade quo me oncontrasso com mado-
moisollo Violeta, excollento par do 
valsa o convorsadora do raro chisto 
Já so v6, fui logo pedir-lho a honra 
de dançar commigo, ao quo accedou 
dizendo mo: 

—Olho, nos Intorvatlos, vou lho con-
tar uma quo mo acaba do succedor e 
quo talvoz lho sirva para as suas no 
tas. 

Duas poo.hinchas: uma moça qno val-
sa na porfciçfto o uma anoc lota para 
o mou canhenbo I Docididamouto, soa 
um felizardo. 

E, omquanto paravamos para tomar 
fôlego, madomolsollo Violota contou-
mo o seguinte : 

«Ha pouco, um homem J& casado e 
que veiu do Interior com o rancho todo 
para assistir a este bailo, um verda-
deiro caipira que arrasta as palavras 
o as troca muitas vezes, approxima 
so do mim e diz-me : 

—A senhora tem pai clha para osta 
porca ? 

«O typo pareceu-mo t&o comploto 
e Intorossanto, quo rospondl que ainda 
n&o. Elle ent&o, offerocendo mo o 
braço, sai-so com esta : 

—Pois nosto caso engate. 
«E l i fomos porcar engatadas, ac-

crescenta rindo como uma doida a 
gentil Violeta. Danç&mos, dançámos, 
o o meu caipira nada do enlabolar 
conversa. Atinai, n&o sabondo o quo 
dizor, murmura: <lh, gente I como o 
toucinho estA. earo no mercado I» 
Aportei os lábios para n&o desatar a 
rir o flquei calada. Danç&mos nova-
mente, o, depois da alguns minutos 
o meu par, julgando quo eu ia fWr 
muito lisonjeada com a pergunta, diz-
mo: «Oosta do arroz do Xiririca ?» 
Como lho re8pofidosso quo proferia 
pâlí de. fine grau, o caipira olhou pa-
ra mim cora aros espantados de quom 
n&o percebo, o lovou-mo para o meu 
logar, dizendo talvez com os SOUÍ 
botões quo ou falava uma lingua mul-
to oxqulslta». 

Terminada a minha valsa cora mi-
demolsello Violeta, lembrou-me ir 
convidar a filha do caipira para uma 
quadrilha. Tinha r& um palpito quo 
passaria um momento agradavel. 

—Di me a honra do dançar oom-
mlgo a próxima quadrilha? disso lho, 
inclinando me rospoitosamonte. 

E a moça, baixando os olhos, res-
pondou mo: 

—8) papai querer... 
Obtida a licença paterna, esqueço 

mo Insonslvolmonto da grammatlea o 
saio-mo também com osta: 

—Minha sonhora, sou papal que 
reu. 

A lei do contagio... 

V A L D E V I N O S . 

O digno secrctirlo do Interior en-
viou om oxomplar da lei n. 140 de 1 
do setembro de 13U3, que organlsa o 
serviço sanltarlo, & Camara Muniolpal 
de A> aras. 

Multa. 
O Inspoctor sanitário da 3 * socçle 

do Braz multou o proprietário do pré-
dio n. 122, da rua da Moó™. por In 
fracçfio do regulamonto sanltarlo. 

E«f& anntmclado para o mez ie 
maio o casamento do prlnelpe D. Car-
los, de Hespauha, com • piinocia 
Marla-pcrtbi de BobWi 

Paginas extrangeiras 
(Traducçllo para O Comtntrcio) 

A ITALIA E A CASA DESABOIA 

Quando era aponas um relslto do 
Piomonto, Victor-Manuel roceben um 
dia do Napolo&o III, n&o sol a quo pro-
poslto, uma dessas cartas ao mesmo 
tompo melllduas, desagradáveis o atuo-
açadoras de quo oato parecia ont&o 
possuir o segredo. Dominado pela co-
lora o Incapaz do dissimular os sous 
sentimentos, o col galant-uômo o 
mandou logo chamar & sna presença 
o roprosontanto frabeez em Turim, sr. 
do La Tour d'Auvorgne, o manifestou 
lho com muita vivacldado o sou abor-
recimento. Depois, enorvado com a dis-
cnss&o a ooncluindo de repente a con-
forencia com a franqueza que lho ora 
familiar, accreseentou: 

—O que é, atinai das contas, esso 
sujeito ? O soberano mais novo da Eu-
ropa, um Intruso no moio do nós! 
Quo so lembro, portanto, do qno ollo 
é o do quo ou sou: o chofe da pri-
meira o da mais antiga raça que reina 
na Europa... 

O sr. do La Tour d'Anvergno era fi-
no diplomata. Contontou-se em respon-
der, sorrindo : 

—Queira Vossa Magostade porinlt-
tlr-me n&o ter ouvido uma nnlea das 
palavras qae acaba do pronunciar... 

E tove naturalmente o cuidado do 
n&o as repetir ao seu amo. 

Uma dossas palavras, entretanto, 
continha incontestável verdade, pois a 
Casa do Sabota pódo, com raz&o, ga-
bar-so do ser oriunda de uma dynas-
tia multo antiga o lllustro. O funda-
dor desta casa, com effeito, Humborto 
I, das mãos brancas, vivia 14 para o 
anno 1000. Era do sangue romano ou 
antes gallo-roraano (borgonhoz roma-
nlsado) o tinha os títulos do condosta-
vol do reino do Borgonha, do con 
do do Aosto o do Mourianna. Por con-
tractos do casamentos, a ossos titulos 
accroscontaram os seus descondontos o 
do marchiones Italia o vários dentre 
olios reinaram, dosde o começo do do-
cimo primeiro soenlo, sobro os Alpes e 
as planlcios clsalplnas, até ao dia om 
quo a Invas&o germana os obrigou a 
rofugiarem-so na calma região da Sa-
bola, onde a sua raça !so perpetuou 
tranquillamonte, ao abrigo dos reve-
zes quo abalaram successivamento to-
dos os thronos do velho mundo. 

Ronier Carlos Bramanuel-Jofto-Marla-
Komando-Eugonlo, principe Humborto 
do Piomonto, flllio de Victor-Manuel 
o do .Maria Adclaldo, archi duqueza 
d'Austria, liojo segundo rol da Itália 
o nono rei da Sardonha, nascou om Tu-
rim, n 14 do março do 1814. 

A sua infância foi ardua o laborio-
sa o a sua educaç&o severa. Habitava 
mais freqüentemente, om companhia 
dos seus irm&os Odon o Amadeu, o 
palacio do Mancallorl, situado a dois 
kiLametros do Turim. Aos domingos, 
os troa irm&os eram lovados a osta 
cldado para alii passarem o dia. En 
contravam, retiradas em uma parto 
afastada do palacio, aa suas irmls Clo-
tildo e Pia, cuja vida n&o ora menos 
inothodlca o monotona. Victor-Manuol 
pretendia odu-̂ ar os filhos como cite 
proprlo fôra educado, isto é, com uma 
disciplina, um rigor todos militares Lo-
vantavam-so cm todas as estações ás 
cinco horas, assistiam á missa o om 
pregavam os dias om lições ou om 
cxorcicios de toda a sorte. Os seus 
precoptorcs tinham ordom de n&o lhes 
deixar passar nenhum capricho e do 
ri fio deixar nonliuma falta sem ropre-
hens&o. 

Um bom occles!astico saboiano mui 
to componetrado do seu papel — ou-
vindo um dii assobiar Humborto no 
Jardim, apostrophou o nestes tormos, 
diante do proprio rol: 

—So querels assobiar, princlpo, po-
deis Ir para as ostrebarlas I . . . 

Victor-Manuel, que assobiava fro-
quontoraonto, sorria o approvou. 

Os dois mais velhos, Humberto o 
Araadou, sabiam ás vozos a cavallo; 
ora-lhe*, porém, prohibido Ir a Turim 
nu afastarem-se com os sous ofilciaes 
do ordens do corta distancia de Mon-
caliorl. O mais novo dos Infantos, o 
princlpo Odon, onformo rachitiao o 
mal podendo movor-se, ora, entretan-
to, o mais prendado o o mais iustrni 
do. Humberto o Amadeu tinham mui 
tas attenções para com ello o suppor-
tivam som so qnolxarem as cxquisi-
tlcei do sou caracter. Ninguém so 
n&o olios puxava o carrinho ondo es-
tava deitado o pobro onformo o, até 
& sua morto (1800). rodoarain no cons-
tintomonto do affjotj. O proprio 
princlpo Humborto n&o ora nessa epo-
i-ha multo robusto. Do complox&o 
delicada, franzino do corpo, embora 
muito parecido extorlormonto com o 
pai. n&o tinha nem a sua coustltuiç&o 
vigorosa, nom o seu lncançavol tem-
peramento. 

No dizor do. condo d'Idevillo, quo 
froquontava então a côrto aseldua-
mouto, Victor-Manuol tinha alTocto 
muito modiocre pelos filhos logitlmos 
Prellrla-lhos e multo aquelle* qno a 
sua galanterla legendária tinha somea-
do o colhido pelos quatro cantOB do 
seu roino. Adorava princlpalmento o 
filho quo lho déra sua amanto Roslna, 
quo ficou sondo mais tardo fpor um 
oasaraento morganatico) condessa do 
Vliraflori. Dolxou-se até excodor, um 
dia, a ponto do dizer, raostrando-o a 
nm diplomata quo ello recebia na 
MandHa : 

—Veja, meu caro, quo bello sang iei 
Ahi está o quo produz a alliança com 
ama rapariga do povo, omquanto que 
os filhos que mo dou a arcnlduqueza 
d'Austria Bfto franzinos e est&o muito 
longe, lnfolizmente, do possuírem este 
vigor I . . . 

O princlpo Humberto robustecou-se 
aliás oom o correr do tempo. Monos 
Intalligonto talvoz e de maneiras me-
nos dlstinctas que Amaden, tlcou son-
do era pouco tampo um cavallelro há-
bil, multo dextro om todos oi exerol 
dos do corpo o deu, ainda multo no 
vo, provas Indiscutíveis de bravura 
na batalha de Caatona. 

Quando Victor-Manuel pensou om 
casal o, volveu inimediatamente os 
olhos para a Câsa de Habsburgo de 
onde já tinham sabido aa esposas doa 
preeodentos reis do Piomonto. Espe-
rava, além disto, qao uma tal alllan 
ça, vindo depois da campanha do 1800, 
consolidaria fortemento a pai e lorla 
o ponhor de nove «ra de follcldsd* 
^R» g KH pali. Otbla i iu« «MO 

lha sobre uma jovem arohlduqao.ia, 
t&o bella quanto osplrltuosa, digna 
em todos os sentidos de se> iculhor 
do princlpo herdeiro. Eito, por or-
dem do pai, começou a sua cérto. 
Emquanto n&o soava a hora ofilcial 
dos esponsaos, já os namorados ti-
nham trocado cartas amaveis e pre-
sentes symbolicos, quando um acJ-
donte profuudamonto trágico volu 
destruir de uma assentada as suas es-
peranças o projectos. 

A mimosa archlduquoza tinha um 
grando dofolto : fumava I Gostava mui-
tiBsIrao do cigarro... Como, porém, 
a severa etiqueta da oórto vlonnenso 
n&o approvava somelhanto costumo, 
importado clandostinamento da lios-
panha, era obrigada a entregar-se ás 
escondidas a osso Innooonto prazer. 

Um dia om quo, na intimidade do 
sen quarto, a moça se abandonava 
om paz á sna paix&o favorita, julgou 
ouvir de repento bater & porta. Sar-
prehondida, atlron logo ao ch&o, atrai 
do sl, o cigarro acoeso e preparou so, 
toda confusa, para recebor a pessoa 
quo entrava. Dosgraçadamento, cabl-
ra o cigarro sobre a cauda do vesti-
do de cassa o, antes qae tlvesso tido 
tempo de dar por Isso, estava toda 
envolvida polas chammas. Todos os 
soccorros foram Inúteis e, no dln se-
guinte, a importunada prlnceza expi-
rava no melo do atrozes soffrimen-
tos. 

Humborto pareceu affectadlssimo com 
o fim trágico da noiva. Choroa por 
ella sinceramente e n&o qulz, duran-
te muito tompo, onvir tornar a falar 
em casamento. 

Entretanto, dois annos dopols, Vi-
ctor-Manuol oonforenclava de novo 
com o presidente do oonsolho dos mi-
nistros— que ora ontBo o marquez do 
Monabroa—sobro a necossidado de en-
contrar uma mulher para o herdeiro 
presumptivo da corôa. Monabroa ob-
servou ao rol qno talvez n&3 fosse 
nocoFsario Ir buscar multo longo e 
quo so encontraria facilraontc, na pro 
pria casa, na possoa da prlnc.oza Mar-
garida, filha do duquo do Qonova, seu 
irm&o, uma osposa completa para o 
princlpo o ama futura soberana dl 
gna a todos os respeitos do agradar 
aos 8ens subditos. 

—Por vida minha I tom razão, ox> 
clamou Victor-Manuol, assentando na 
meza terrível murro. Abi estA uma 
coisa om quo n&o tinha ponsadol. 

Dopois, som perdor tompo, sahiü do 
palacio o foi ao da sobrinha, a quom 
Intorrogou longamonto. Esta conver-
sação satlsfAl o som duvida, pois que 
docidiu logo quo o filho dosposasse 
sem mais tardar aquella quo já ap 
pellidavam, ora toda a Italia, a «porola 
do Piemonto >. 

Era, com efloito, nma adoravel don 
zolla do 18 annos, uma loura deli 
cada do olhos aznos, sorriso foiticeiro, 
physionomia do irrosistivol Encanto. 

O principo Humborto tevo o cul 
dada do n&o recusar essa prenda inos 
porada. A 22 do abril do 186H, con 
dúzia ao altar Margarida Maria-Thero-
za Joanna, princoza do Saboia, sua pri-
ma, filha mais volba do duquo Fer-
nando de Qonova o da prlnceza Elisa 
beth da Saxonla. 

Apesar dosto casamento, o principe 
herdeiro, o futuro rei da Italia, n&o 
era muito popular. Afastado, proposi-
talmcnto, dos negocios públicos, en-
golfado na ponumbra do um pai cioso 
da bua auctorldado o da sua gloria, 
n&o tinha adquirido roalmonto titulo 
á gratid&o dos Italianos. Os Beus mo-
dos, aliás, ti&o eram multo do natu-
reza a conciliar-lhe sympatblas. Muito 
frio, pouco expansivo, antes tímido o 
affectado nas cerimonias ofilciaes, nHo 
parecia possuir nenhuma das quali-
dades brilhantos que tanto admiravam 
no pai. E mesmo depois que Roma se 
tornou italiana o quo a nova cõrte se 
estabeleceu no Qnirinil, Humborto e 
sua jovem ospo?a—tendo quo luetar, 
é verdade, oontra a intrigante con-
dessa Mlrafiorl-nunca obtivoram in-
teiramente, até á morte de Victor-Ma-
nuol, a verdadeira poslç&o a que ti-
nham direito. 

Ao subir eo throno (Janeiro do 1878) 
um dos primeiros actos do rol Hum 
berto foi reduzir as dospezas da co-
rôa. Victor-Manuel tinha sido gran-
de gastador. Sem falar das suas pre-
dileções possoaes pelo laxo, das lou-
curas qno fez pelas mulheres oa po 
los... cavallos—eram as suas doas pai 
xõ.?8— tendo o coraç&o genoroso, a 
in&o sempre abeita. praticava cons-
tantemento liberalidades onerosas pa 
ra o Thosonro. Deixava, pois, ao 
morrer, dividas consideráveis. 

O Parlamento, om um movimento 
de gratidão, manifestou o desejo do 
pagal-as. Mas Humberto recusou ac-
ceitar esta proposta o, declarando or-
gulhosamente que as divldaB do pai 
deviam sor suas, qulz liquidai as ollo 
proprio. Para Isto, reduziu nas dospe-
zas do casa tudo quanto n&o lhe pa 
recou indispensável, vondou um certo 
nuraoro do cavallos o manobrou tio 
bom o sou barco, quo ufto só chegou a 
pagar as dividas do pai o as numo-
rosas ponsõos que osto nstubolooCra, 
como junetou com o correr dos annos 
quantia bastante avnltada cujo om-
progo foi reservado ás esmolas ur-
gentes o ao fomonto das obras na-
cionaes. 

O orçamento da família roal da 
Italia ó, aliás, elovado. Sorama cflrca 
de dezoBcis milhões o molo de rondi 
monto, quantia bom pesada ovidonte-
niento om proporç&o aos recursos do 
palz. O rei 6 o primeiro, entretanto, 
a dar o oxomplo o o conselho da eco-
nomia. Ainda o anno passado, qaando 
so tratou do fastejar o vigésimo-
quinto annivcrsarlo das suas bodas, 
enviou ao prosldonto do conselho Qlo-
llttl ordem de n&o abrir nonhuma 
subscrlpçAo nom do Induzir o publico 
a nonhuma despeza, declarando do 
ante-m&o, em nomo da rainha o no 
sen, n&o querer acceltar a mínima da-
dlva o fazor, pelo contrario, boneflclar 
os infollzes de parte das dospezas que 
em período mels prospero a celebração 
das suas bodas de prata teri • occaslo-
oado. 

N&o tenho quo contar aqnl os acon-
tecimentos polltlooa ou ooonomloos que 
asstgiialaram atéhnjeo reino do Hum-
berto 1. N&o posso passar, entretanto, 
em sllenalo a tentativa do assaatinato 
de que foi vlotlraa no mesmo anno 
da sua subida ao throno. Por occa-
st&o da saa entrada em Napoloa (17 
de novembro do 1878). foi levemente 
ferido oom uma paohalada no braço 

nquerfle H 0 «««ntwlrQ PMMOMte. 

Qaando, poucos dias dopols, entroa 
om Roma, a mnltld&o om poso roce-
beu-o cora enthnslasmo. A' noite, o 
proprio rol, feliz com ússa manifosta-
ç&o nympathlca, contou alogromonto 
ás pessoas quo o rodeavam um oplso-
dlo da sua chogada, qao o divertira 
multo. No momento om que a equipa-
;om real sabia da estaç&o do ostrada 
o forro, levando o rol o a rainha, 

um oporarlo atravossou a multidão o, 
approxlraando-se do rol, gritou-lhe: 

• n&o tenha modo, Humborto, qao eu 
c& estou I...» E, pronunciando ostas 
palavras, batia com orgnlho no peito. 
Um vlolonto empurrão soparou-o por 
um lnstaute do oarro real. Mas alguns 
metros mais adianto, Humberto viu-o 
do novo esforçando-se por BO appro-
xlmar delle o quo gritava ainda: 

• Somos conhecidos, Magestade I Estl-
voraos no mosmo quadrado em Cus-
tozza. ContinAo em socego o sen ca-
minho... quo eu cá oston I > 

O oxcolleuto homem dava cotovel-
Iadas o, graças a osforços horculoos, 
conaoguia consorvar-se a corta distan-
cia do ooche. B quando este, afinal, 
penetrou no Qairtnal, a mesma voz 
gritava pela vigésima vez: «N&o tenha 
medo, Humberto, quo ou cá estou 1— 
Coraggio Umberto: ci sono iol» 

U M DIPLOMATA 

(Concluirá ainanM). 

A anarchia julgada em 1800 I 
Bis uma carta doNapoleao, dirigida 

ao ministro da policia, com relaç&o a 
corto bando do saltoadoros que asso-
lava as terras do Parma o de Placon-
ela. Embora datada do 1800, é de lu-
coatestavol actualldado em 1804. 

« Ao Senhor Fouché. 
Salnt Clond, 0 de maio 1801. 

Vejo no sou bolotim quo o chefe do 
bando Maine, Canglano, mostra a 
maior audacia o quo circula por ahi 
um soneto om honra do Malno; não 
ó Isto extraordinário, o so so pratica 
a tolico do continuar a dar celebrlda-
do pelos jornaes o por meio de pro-
clamações a ossos saltoadoros, far-so-á 
delles ospecies do fanáticos quo so 
h&o do succodor. O instineto do crimo 
n&o precisa ser excitado com o amor 
da cclebrldailo. Rocomraonde, por-
tanto, A gemlarmerie que armo laços 
a essos assassinos, o procuro Eurpre-
bondcl-08, mas som cantar as suas fa-
çanhas como so fossem grandoa vl-
ctorlas. 

Napolcão ' . 
Convom accroscontar que, nessa 

opocha, era o Imperador quem rodlgia 
oa jornaes, emquanto quo hojo 6, por 
assim dizor, o publico, o osto tornou-
so t&o exigento, quo - quer oetar ao 
facto do quanta coisa ha por esse 
mundo. 

Solicitaram-so da Secretaria da Fa-
zenda 08 eegulntos pagamentos: 

Do 3:000), ao sr. Jo&o Procopio da 
Silva Fortos, quantia que lhe 6 do 
vida pelo serviço do passaguns nos 
rios Ouarahú, Uua, Suamirira o Ri-
beira, nos troa trimestres vencidos a 
14 do fovereiro ultimo. 

Do 7:1181301, ao agonto Manool 
Lopes da Silva, importância a quo tom 
diroito pelo dospacho de divoisos ma-
torlaes na alfandega do Santos, para 
os serviços do aguas o oxgottos desta 
capital. 

Camara occlesiostlca. 

Portaria do nomeação do vigário 
onuommendado do Santa Ephlgonia, 
a favor do rov. Antonio Poreira Rol-
tn&o. 

Dita nomeando vigário oncomraoii' 
dado para a parochla do Bspirito San 
to do Pinhal, a favor do rov. Jo&o 
Paulo Roberto. 

Dita para a parochla do S. Sebas-
tião do Paraíso, a favor do rov. José 
Podro Araújo Marcondes. 

Provisões : 
Do uso do ordens, oonfessor e pré 

gador, a favor do rev. conego Luiz 
Alves da Silva, resideuto na parochla 
de Sautos. 

Do dispensas matrlmoniaos: 
Expirito Santo da Bôa Vista, a fa-

vor do Antonio Prestes de Oliveira e 
Candida Lima Xavier ; du Manool Fiu 
za do Toledo o Antonlna Balbina do 
Camargo. 

Campo Mistico, a favor do José 
Cândido do Qodoy Sobrinho e Maria 
Laiza do Jesus, 

Santa Rita de. Cássia, a favor do 
Alfredo Garcia da Silva o Isolina Pi-
menta de Barros. 

Do casamento para a parochla da 
Consolaç&o. a favor do Nicolau Ro-
berto o Lulza Giordano. 

Um ongonhelro Ingloz, o sr. Wlll-
oockes, encarregado do nm projouto 
do reservatório nas proximidades de 
Assonan, propoz, para facilitar o sou 
tf&balh", transportar o tomplo de Phi 
lce para a Ilha do Bcghó, onde *n&o 
pódo deixar do otferocer nma porepo 
ctlva harmoniosa o de grando bolleza». 

No sen relatorio, diz o engenheiro 
que a translaçfto do templo oustará 
apenas 240.000 libras fcêrca de 6.000 
contos). ' 

Um pau por nm olho I 

LEILÕES 
Ha hoje os seguintes: 
Do grande sortlmonto de séccos e 

molhados, raovols, carroças, otc., polo 
sr. J , A. Leal, ás 11 horas, na rna 
do Visconde do Rio Branoo, n. 5; 

Do raagnifiua mobília para Bala, dor-
mltorios, etc,, pelo sr. Moreira Cam-
pos, ás 11 horas, na rna do 8. Cae-
tano, 61; 

De um restanranto com todos seus 
portencos, deposito do bebidas o con-
servas, etc., otc., polu ir. J . A. Leal, 
ao moio-dla, na travessa do Semiua-
rio, 40. 

Lord Dufferln pronunciou no ban-
quete annual da Camara do Comraor-
nlo Inglesa, rpalltado em Parlt, nm 
discurso qae causou sensação, 

O embaixador da Inglaterra om 
França tratou do todas as qaoetões 
de política européa da «atualidade e, 
dopois de elogiar a França o a Rús-
sia, declarou que nunca a Europa es-
tove t&o prpsorvafla como agora das 
oonvnUõuu da fuorra. 

eèíM palavras exprimais nm 

A LENDA 

INFANTE D. HENRIQUE 

Agora que as fostas do Porto v&o 
quasi passadas o quo n&o podemos, 
portanto, ser accnsados do qualquer 
proposlto mosqulnhamonte hostil aos 
promotores dessas festas, quo o gover-
no aproveitou para uma slmplos o re-
les ospoculaç&o política, é opportuua a 
occasl&o para BO perguntar se o nomo 
do infanto D. Henrique morece qual-
quer homenagem nacional ou se, polo 
contrario, esse Infanto foi o mais an-
tlpathico e menos valioso dos fllhoa do 
D. Jo&o I, entre os quaos se dostaca 
a figura nobre do sábio D. Podro, In-
famoraento assassinado om Alfarrobol-
ra pela gente do rei, sen sobrinho. 

E' claro que n&o fazomos osta per-
gunta levados por qualquer Intuito po-
lítico. Tanto importa para os nossos 
fins quo o infante fosso roalmonto ura 
sábio, ao qual a naç&o diva grandos 
feitos, o qae é sustentado pelo chro-
niata da cõrte Oliveira Martins e por 
outros antigos historiadores, como se 
fosso 8implo8tnento nm doido mau, ao 
qual a patrla portugueza n&o dova os 
serviços quo lhe s&o attrlbuldos, como 
sustenta o sr. Theophilo Braga o on-
tros oacrlptores cuja sorledado so im-
põi ao respeito do todos. 

Fazomol a apenas porquo a verdade 
histórica assim o oxigo, sondo para 
Ia' timar que a comraiss&o promotora 
das f08tas do Porto n&o tivesse pro-
cedido a uma avorigaaç&o paciento o 
escrupulosa nos arcliivos naolonaes pa-
ra aparar osto ponto antos do Iniciar 
ossa raanifestaç&o, quo parooe injusti-
ficada ao nomo do infanto D. Henri-
quo. 

Pela nossa parte n&o tomos tempo 
nom pacioncla para proceder a avo-
riguaçõos dosta ordem. Rogistamos, 
porém, as duvidas quo surgem e os 
protestos quo apparecom contra essa 
glorificaç&o, quo so afllgura immerecida 
o quo nfto dovia tor sido folia som se 
tirar a limpo so o infanto oxcrccu um 
papol importante nas nossas aventu 
ras marítimas, ou se foi alheio a os 
sas gloriosas aventuras o so aponas as 
aproveitou gananciosamente, sem dila-
tar 03 domínios nacionaos, som abrir 
no7os caminhos para a civillsaç&o. • 

• • 

Ref0rind0-80 a osto assumpto, ácer-
ca do qual o sr. Theophilo Braga tora 
opiniões absolutamente contrarias á 
londa dos lofantistas, um nosso illus-
tro colloga portuonso, o sr. G. do Cam-
pos, publica em uma folha daquella ci 
dado um artigo, do qual destacamos os 
seguintos períodos importantes o into 
rossantes: 

«A lenda dos infantistas principiou 
a sor destruída por ura doscuido do 
proprio Azurara, descoborto pelo im-
comparavol erudito açorlano o tenaz 
investigador, dr. Jo&o Toixoira Soa 
res de Souza, cujos apontamentos crí-
ticos, recolhidos no vol. IV do Archi 
vo dos Ararei, o sr. Oliveira Martins 
pároco tor desconhecido, quando tra-
çava o sou florilegio hlstorlco Os fi-
lhos de D. João I. 

No oxtracto da sua correspondência, 
piedosamente resalvada por Ernesto 
do Canto, diz oom eSfeito aquello sá-
bio jorgonEO, cahindo a fundo sobro 
as montanhas do mentiras accumuia 
das ácorca do pseudo-horóe: 

« O Infanto D. Henrique foi ara 
emprozario egoista no thoatro da nos-
sa actividado marítima, qao já estava 
desenvolvida o firmada antes delle. E 
noto-so quo o foi, dopois da morto do 
pai, de qnem nada obteve, e só do ir-
mão, cujo filho adoptou. 

Esto princlpo n&o fez mais do que 
aproveitar ests actividado, dando lho 
ama nova dlrecç&o, mala positiva e 
mais generosa, que ello soubo mono-
pollsar e continuar em sen proveito o 
da Ordem do qae ora Mostrei 

O infante D. Henrique vale poaco 
na historia dos nossos descobrimentos, 
li' ponoso o mister quo a critica tora 
de exercer sobre esto mau prinulpo, 
ruas ha do exereol-o ura dia, o ha de 
ser tanto mais Inexorável quanto mais 
tarde vier. 

Nada tevo com navegaçõos, desço 
brlmentos marítimos e colonlsaç&o da 
Madeira, son&o depois da morte do 
seu pai, que, pároco, comprehenden mo-
lhar do quo oa Irm&os o poeslmo oa-
ractor deste filho. 

Comtado, quanto arredados do que 
lovo ditc> n&o ost&o os que tom feito 
a historia dosto princlpo I Osdozo an 
nos do esforços para passar o cabo 
Bojadõr foram apenas um roenrso 
rbotorlco da llsonja, quo um doscuido 
do proprio Azuraru patenteou 11 

Pois o quo se tom dito da vllla do 
Sagres ? I Ha nada mais ridículo ? I 

A verdadeira Sagres ondo ostA ? 
Quando o para quo foi fundada T 

Aquello princlpo n&o foi mais quo 
um ambicioso utilitário, som a scion-
cia nom o alcanco goographico quo 
lho attribuem. Aprovoitou a sciencla 
e actividado marítima dos portugue-
zes, j á assás firmada, para o simples 
reconhecimento da continuação dura 
boccado da costa africana, desviando 
assim o genlo marítimo da nuçfto para 
ura campo mais utilitário, estabele-
cendo a escravidão africana o oonver-
tendo-a em monopollo proprlo. 

Na Madeira só oontlnnou a colonl-
saç&o fundada polo pai, alterando pro-
fundamente o systema benefico da-
quelle, e convertendo tudo ora sen 
proveito, ercando os dízimos, etc., etc. 

Na família foi um Caíra I A vlrili-
dado e nobroza do espirito, n&o a ti-
nha por sor quasl nm eunucho. A ado-
pç&o do sobrinho, por filho, qao Infa-
mla 1 pelo modo por que depois falsoou 
esse actol 

A entrega qno fez do irmfto «m Tan 
ger, dopois do o arrastar alll, não se 
commonta I 

0 seu comportamento cora o Infan-
te D. Pedro o com oa fllhoa é sem 
eguall 

A historia do grande utilitário de 
Sagres o»tá tio pervertida com-) a dn 
própria Bagres I N&o «ei qual dellaa 
mais vergonhosamente I • 

A escola do Bagres A um mytbo como 
o mostrou o dr. Som» Vlterbo, no 
seu precioso' eatndo Trabalho» náu-
ticos dos portugueses noa séculos X VI 
a XVII. 

0 homem qno no aeu testanien'o 
dlepoi quo todo* oa annos se itomo-
rasse o beneficio qae fex A Uiiiverei-
W l M W H W M ) 

n&o 8e osqtiecoria do falar na sua 03-
cola do Sigros, so ella tlvosso exis-
tido, como observa o dr. Thoopliilo 
Braga, o do a dotar om voz do sub-
sidiar t&o Inopportunamonto unia ca-
doira do thoologia. 

No tomo 11 da Europa Portugueza, 
diz Faria o Souza : 

«Fez escravo o irm&o, aconselhou a 
«que o fosso ; e ninguém Cotava mais 
«obrigado a aconaolhar a quo o resga-
• tassora logo, porquo ollo, D. Henrique, 
•tinha sido o unlco auetor daquella 
«tomorldado do Tangor.» 

Quando nas cõrtes de Leiria, 1438, 
so discutia a dovoluç&o do Couta, era 
troca do infanto D. Fernando, os pro-
curadores do povo votaram lmraodia-
tamonto quo BO largasso aquella pra-
ça, para que so rostltulsse a liberda-
de o a vida ao Infanto. 

Mas o arcoblspo de Braga oppoz-sa 
com razões theologicus, o D. Henri-
que irapoz ao Irm&o rol D. Duarto 
quo nunca 8o ontrogasso Couta para 
salvar o Irm&o 1 

O trafico da oscravatura quo ollo 
Inlcloa na África, tal como o descre-
vem os régios chronistas, horrorisa. 

Qaando aquella morcadoria do car-
ne humana chegava ao Algarvo, o 
proprlo Infante, a cavallo, presidia ao 
doaombarquo na praia do Lagos, ondo 
os captlvos ficavam como manadas do 
gado. «Entro cites havia alguns do 
razoada brancura. formosos o apostos; 
outros menos brancos, quorendo eimi-
Ihar pardos; outros t&o negros como 
otbiopes.» 

Marcaram-os a fogo como bostas I 
Dlzom quo ora casto o abstenlo, 

chegando a jojuar sois mezos no 
anno. 

N&o so apurou ainda quo especie 
do Jejum era o quo ello guardava. 
Talvoz o jejum do frado da ano-
cdota. 

Emquanto A castidado, diz Faria o 
Souza; 

«Faltava-lho amor, porquo a natu-
reza o organlsou do modo que o dei-
«xou sem appetitos para se dilatar em 
•filhos, quo nunca tevo nem desejou 
«ter. 

«N&o pódo ter compaixão por nin-
guém quem nunca chegou a amar !» 

So ollo n&o podia, é o caso do eo 
dizer :-«Ondo nlo ha, cl-rel o por-
de.» 

Tal era a sna vlrgindado.» 
• • 

0 sábio açoriano Jo&o Teixolia 
8oares do Souza, a que o sr. G. do 
Campos so roforo, deixou, com cffolto, 
no vol. IV do Archivo dos Açores, o 
resultado do importantes ir.vestigaçõos 
foitas sobro o assumpto, das quacs 
dostacamos os seguintos períodos : 

>0 quo ou quoiia é que mo exlii 
bissem um UDÍCO documento, um 
único, antorior A morto de D. Jo&o I... 
em que sc provasso quo o infanto D. 
Henrique tinha tido a menor idéa do 
viagens o descobrimentos marítimos ! 
Pareço quo era já tempo do fazer ca-
lar a llsonja e apparecer a historia 
Irrofragavol que nos diz : que a acti 
vídado marítima dos portuguezes já 
estava dosenvolvida o firmada antes 
dollo pelas explorações no Atlântico 
Soptentrional e descobertas do seus 
archipolagos. Ksto princlpo n&o fez 
mais do quo aprovoitar esta activida 
do, dando-lhe uma nova dlrecç&o, 
mais positiva o menos generosa, que 
ello eoubo monopolisar o continuai' om 
soa proveito o da Ordom do que ora 
Mestro.> 

Discutindo a origem da lenda quo 
so formou em volta do nome do In 
fanto D. Ilonriquo, o mesmo IliuBtro 
escriptor, falU>cido cm 1882, disso en 
tre outras coisas o seguinte: 

«0 attribuir ao Infante a descobor 
ta primitiva dellos (arclilpelagos da 
Madeira o dos Açores) procedeu do 
llsonja o do Ignorancia. Azurara, quo 
na parte histórica se aproveitou apo-
nas do quo escrevou AtTonso Cerveira, 
foi mais habilidoso ooitez&o do que 
historiador sovero o imparcial. Barros, 
que o seguiu, ouidando quo o unlco 
exomplar quo da chronica daquulle 
conhocou acabaria nas suas m&os, foi 
mais do que nm amplIHoador rethn-
rlco, degenerou num inslgno falsário. 
O son extracto da chronloa Impresso 
em frente desta serie, «em common-
tarloa, é a sua eondomnaç&o irresisti-
vol. N&o honvo em Portugal homem 
porante quem a historia so tenha tor-
nado mais deturpada p falsaria do que 
a do infante,' 

(D'/i Vanguarda, do Porto) 
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Correio. 
O nosso assignanto dr. Luiz Porei-

ra Barreto n&o rocobo ha muitos dias 
a folha quo lho romottomos pontual-
mente para a ostaç&o do Pirituba. 

Porquo sorá ? 

O sr. dr. Cesarlo Motta Júnior so-
licitou da Camara Municipal do 8. 
Paulo qno tome na devida considera-
ção um abaixo asslgmido dos morado-
res da Vílla Buarquo, reclamando 
contra as más condições hyglenlcas 
do meemu bairro. 

Foi nuctorlsada a Superintendência 
de Obras Publicas n despender a quan-
tia de 3:t02| na exeouç&o do dlvorsos 
melhoramentos na oorhelra da lua Ba-
r&o do Ignipo, reclamados polo socie-
tário do Interior. 

Fandou-so em Londres am clnh r-x 
clusivamonto reservado As senho-
ras. O preço da annuldado A Apenas 
do 5 abillings (cCrca du fiíO.Mi). aVm 
de nm direito do entrada qno alnds 
n&o foi mtreado, porquo RS 510 pri-
meiras Bonhoras que so Inscreverem 
n&o ter&o que pagar esso direito, outî  
•gora n&o eo chegoa a osso algaris-
mo. 

Aa senhoras tomar&o chá no rlub 
e ter&o i sua disposição todas BB pu-
blicações qao as infercssam. 

Santo Deus I como ao ha de dar á 
língua nesse clnb 1... 

O governo doelarou â Camara Ma-
nloipal de 1'lraseununga qne com a 
urgência precisa rol a Dlrcctorla do 
8 o viço Sanltarlo encarregada de ra-
tUfaier a reqnislç&o do moveis para 
o laaareto da mesma cidade, e d • ou 
trai medidas relativas & taúdo pi bl 
M uqnelU mnaiqiplo, 

0 soxtotto da Paulicia organlsou 
para esta noite um programma do ar-
romba. E ' quo so trata do festejar o 
torcoiro centenário dos concertos, cuja 
feliz iniciativa portonco aos ura. Coo-
Ibo & C., a quo cahirara por tal fôr-
ma no gotto do publico, qne osto era 
capaz do fazor uma revolução so fosso 
privado dellos. 

O Rio tom a rua do Ouvidor: nós, 
mais felizos, temos os concertos da 
Paulicéa, o uma o outra coisa fazem 
parto intogranto da vida flumlnonso o 
paulista. 

Nlo é preciso 6or nonhuin Mahomot 
para prophotisar quo a fina flôr da 
nossa soclodado assistirá ao concerto 
do hojo. 

• • 
Esperada com impaciência, annun* 

ciada do anto-niSo sob todas as fôr-
mas, foi afinal á scena, no Iloymar-
ket, do Londros, o novo drama de 
Henrique Arthur Jonos, The Temnter 
(o Tentador). 

O onrodo ó pouoo complicado. O 
princlpo Le&o d'Anvorgno dovo despo-
sar Avis da ltougomont o torrainar 
com oste casamonto a guorra entro a 
Inglaterra o a França. 

Náo agrada Isto ao Diabo, quo co-
gita, portanto, om dosmanchar a uni&o 
projoctada. Uma tompostado, desenca-
deada por ello, subvorto o navio qao 
lova o principo á Oran Brotanha, ondo 
so vai oncontrar com Avis. Só ollo A 
salvo I 

Instigado polo Demonlo, disfarça so 
om escudeiro para conhocer molhor a 
noiva—cuja prima nlo tarda a amar. 
Chama so osta Lady Isobol, qno também 
so apaixona por ello; e o Tentador In-
troduz uma nolto o princlpo no quarto 
da dama. 

Depois da falta, juram os dois na-
morados oterno amor, que o Domonio 
transforma rapidamente om odio: faz 
crer a Isobol quo o Principe so gabou 
publicamente da sua conquista; ao 
Principe, quo a amante, tondo lho dos-
coberto o incognito, lho codou, n&o por 
amor, mas por ambição. Resulta dahi 
uma discusslo ontro os amantos, o, 
falando o Principo om ruptura, Isobeí 
(Instigada pelo Diabo) apunhala o e 
mata-se depois. A alma dos infollzes, 
pelo menos, é salva, e o Domonlq 
desapparoco, vencido mais uma vez. 

«0 diabo imaginado pelo sr. T
ü n o 8 

-escravo o sr. 1'iramory. r .a H e v u e 

dart dramatique—tom uolla apparon-
cia: «fidalgo arruin»ao., como ello pro-
prio so defino, conserva ainda aros do 
nobreza na adversidade; ó um domo-
nio extremamente modorno o mnita 
eiu dia com as coisas dosto mundo 
A sua ainabiliàado exterior nao atto-
nua em coisa alguma a bua roaldado 
profunda ; sabondo do anto-máo qno 
aerA vencido, nutre contra a humani-
dade um odio frio e foroz.» 

O defeito dosto drama, tortemente 
construído, está na demasiada impor-
tância dada ao personagem satauico, 
o qiul nao só domina todos os domaia 
como roduz a peça a um extenso rao-
nolego. 

• . « 
O Annuaire unioersel illustrj contém 

dados interessantes sobro <JB theatroa 
pariílcnsos, om 1893. 

No que rospoita A Opera-Comiqtte, 
diz quo osto thoatro dou duranto o an-
no 340 representações, assim divididas • 
reprosentaçõoa da assiguatura. 30 ; or-' 
dínarlas, 241 ; om matinfe, 48 ; gra-
tuita (14 .do julho), uma ; extraordi-
nária, nma ; populares, 7. 

Foram representadas 40 poças, »er»-
do TKci-íAej-, do Massonot, a que foi A 
«•cena maior nuraoro de vozes (43) so-
gulndo-so-lho a Carnien (37), Phyní 
(37) o Mignon (30). 

As recoltas elevaram-so a 1.731 816 
francos. 

• 

Foi roprosontado no lim/fes du Nord 
do Paris o primeiro drama oscript-» 
pelo VHUiIevIllIsta Qandillot, e cujo ti-
tulo é I.en DamtH du PUssis-Rouge. 

«O quo ha mais original nestn dra-
ma, que foi applaudido, escreve H. 
Fouquior, 6 a facttira. Os porsonagons, 
com effeito, onvolvidos em n-na tru-
gedia cheia da horror, consorvtm-
so bastiu to- slmplos o mantém uma 
pequena voia coinii-a. Esto processa 
tem o sou lado bom o o sen lado w ,n. 
Appr0Xlma-80 muitas vezes mais d-» 
verdado ; mas arrisca so ás vnxos e 
ter certa pareeença com n&o sei dl.„' 
phantasia parodica pola brovli»-^0 ,|„ 
dialogo. E' preciso evitar, c^osoro-

' POVOS realistas, a U»'.ervonçao dos 
processos tolegraphlo^ „o discurso dra-
mático.» 

CONFEITARIA PAULICÉA 

3» CKNTKNABIO-S DKAI1BIL I>K 1894 

(Das 7 ll3 ás 10 ria noite) 
1* PARTE 

1» Polka 3.' Centenário, Roechl. 
2» Onvt-rturo iln Sargino. Pnoir 
3» Phantasia do Salvaior Rosa, C. ' 

Gomos. 
4» Serenata do Gounod. 
5» Hymno Nupcial, L. Lovy. 

2» P A R T E 

1» Symphonia, J . Lutfoni, Pon-
chlelli. 

2» 5» c 0« Danças Húngaras, B'a-
hms. 

<1° Proludlo do 1® acto dl Carmosi• 
na, J. Gomes do Aranjo. 

4« Valsa do Cigano barão, Stronss. 
5» Marcha do La Reine de Saba, 

Gounod. 

J 

/ 

FACECIAS 
Entro médicos. J 
-Como EO arranja, meu <aroco]le- '' 

ga, para fazer-so pa gar pcli s sene do-
entes T 

—Processo os bordolros. 

- _ A-

... . 
n u 

m 
No tribunal: 
—B' accusado de ter atirado 

mulher pela janella fóra. 
-Poi uma slmplos oxperloncia eden-

tlfloa. 

—N&o Tejo qao relaçto POSM ha-
ver. . . 

—Mae toda, ar. Julx : estou estatal. ' 
« q M M « . . . d* «dM* doe corpo*. 

# 
f 
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• t i o , 4 

C n m l i l o i 
l l n n c n i - i a , t ) > | i n o 

o : i | H . 
R e p i n t a n d o , O 1 3 i 3 ' j a 

O l » l » V . 
P i i r t l u u l u r , O i a i » « u 

U I | V . 
8 u b e i - m i u 4 , « : S 3 S O O t 
A p ó l i c e s (1« O j « » 

í . i m s . 
h h i i n d o o i o , , 

l . f l O l l r ) . 
A c o ò m < lo E t a i i c o M n -

c l o n n l , " f l r t í , c o n i p r u d o -
r o a , v o n i l e i l o r o H . 

I t a n c o d u R e p u b l i c o , 
I S I S A . 

— O s i ' . I t l t i r i m i u o M i c o -
1 1 " « i V u l c n r e e l , I I I I V O K » I I O 

«• « • n i i i l t i l n t » t i o p a r t i d o 
e l v l l n p i-on i do i u- . l i i <lo 
I » e i - ú , J ú l ' o l p r e - d d m i t e 
« I o c o n u r o t o t o O I!»ÜI1|mI l-o 
i T l i o m e m d e m o r o <• I-
I I I I M I I O o l i o n e n t i d a d e . 

O i l i e l a i l o r ( ( ( M i u r a l 
G a r c o r o s õ a p o i t t d » »('»• 
m o n t o p o l o e x e r c i t o . 

— A . o a t a c ü o m u r t l l m a 
d a E . F . C o n t r a i r e c o 
b e u d u r a u t o o m o z <le 
i i i u i- v«> v o l u 
m o » o r o n i l o i i 

— F o r a m l i c e n c i a d o s 
o s b a t a l l i ò o . 4 p a t r i o t l 
c o s V : t d e N o v e m b r o c 
l l e u j a m i i i C o i H l n n t e a 
c o m p a n l i i u S i l v a . J a r -
d i m , s e n d o I o u v a d o H 
p e l o s « o r v l c o s q u o p r e s 
t a r a m á I t e p u l t l i o a . 

— K s l á o r g í i n l s a d o o 
1 4 . ° r e g i m e n t o « lo c a -
v a l l a r i n , o c j u i d p a r t i r á 
b r e v e m e n t e p a r a S a n 
t o s . 

— O t e n e n t e - c o r o n e l d e 
c a v n l l a r l u I M n h e l r o O u 
u l i a v a i g o « n r o : n S . P a u -
l o a l i c e n ç a <H»e l l i e f o i 
c o n c o d i i l a . 

— O I n s t i t u t o d o » A d -
v o ( í a «I o » r e c o m o ^ a r á 
q u i n t a - f e i r a d a p r ó x i m a 
M o m a u a o s s e u s t r a b a -
l h o s . 

— O I ^ a b o r a t o r l o IVa-
c i o n a l p r o c e d e u d u r a n -
t e o i n o z d o m a r ç o a 
M n a l y s e i é c b l m l c a s , s o n -
d o » » d e m a n t e i g a 

— A J u n t a a p u r n d o r a 
- l e s t a c a p i t a l a p u r o u : 

" - « « d e n t e , B . 1 4 W vo-
""»»{ s e p a r a d o s ; 

t o s o ík- " o , 3 . T Í Í V o 
V i c i o r » ~ ' 

S a l d a n h a M a r ( l > 'V . 
r a s e n a d o r ) 
« 3 8 . 

S A N T O S , 4 
O s r . p r e s i d e n t e d o 

E t l a d o r e g r e s s o u I m j o 
n e ü f a c a p i t a l , á s l i 
l i o r a s o 5 Í O m i n u t o s d o 
t a r d e . :« c o m |» a n i « a d o 
p e l o s d 1*S. 8 l i | U o l r a 
C a a i p O H , c l i o f o d o p o -
l i c i a o m a i s c o m i t i v a . 

- C a f é : 
<%,' e n d a s e r e v e n d a s , 

/ J . « O i > n a c c a n . 
M e r o a u O c a l m o . 
E n t r a r a m • •£ . ' £Oí s a c-

C l I H . 
E x l o t e m S S . O O O , 
- C a a i b i l » ! ) « n c n r l o , 

í » T | l « . 
H o u v e p e c i t s e s t o » n s g o -

c i o s d e p : i p « ! p a r t i c u -
l a r t« 4» ! f í o í> ? 
e s t e p a p e l f a l t o u c o m -
p l e t a m e n t e á u l t i m a 
l i o r a . 

O m e r c a d o f e c h o u r .-ou 

X I ) . 
— A a l f a u d e g a r e n d e u 

1 « 3 : Í J S . S « 0 3 . 
,%. v e r e l i e d o r i a , 

— E n t r a r a m n o s í e p o r -
t o a s b a r c a s a l l e m a i i 
o t o o l u v , « i e C a r d l i r , e 
i>0«*ueKueK«» • i í o n o b i a • , 
Í S M / S a r d e r l u n i l , I I I I I I K I H 

í - O J I I c a r r e g a m e n t o d o 

« a r v ã o « c o n s i g u u d a s a 
Won< ! & C . 

— N ã o f j o u v e « a l i l d a n . 

quo ainda u&o ao pronunciou a respel-
to, o quo D&o fará t&o cedo, visto sor 
0 caso do interesse gorai I Diremos da 
jassagem quo ontro essa corporação e 
1 d i capital ha muita analogia, polo 
iiodo solicito com quo zola polos ln-
torossos públicos e provldonola sobro 
as quostftes quo so prondom no pro-
grorso local... 

A Imprensa discuto o as.-mmpto, sob 
pontos do vista dlflorentoH, como so so 
tratasao dos dois polos torrostros. 

Coraprohnndo-so aqui quo o esforço 
Individual, isolado, tom pouco vallmen-
tos, mns que, reunido om assoolaçOos, 
p6do patrocinar grandos causas, grnn-
don Idéas. 

líntro as soolodudos dignas do mon-
ç&o dostacamos uma. polo Hm nobro a 
quo so doatinn—distribuir acaridado. 
Uoforlmo-nos ao Hospital Auna Ciutra, 
mantido polos membros da importante 
ftmilia Cintra o croailo polos esforços 
do bonomorlto barão do Campinas, ro-
con temente failecido. 

O ostnboloclmonto foi inaugurado cm 
abi II do IttlKk Rstfc assento sobro a 
encosta do uma colliiia. mesmo cm 
frento & cldmlo, na margnm opposta 
do rlboirfto. Montado a capricho, tom 
liada monos do com leitos. Soria o me-
lhor, no gonoro, oin todo o listado, 
se não existisse a Santa Casa na capi 
tal. 

No mosmo dia da abertura do esta-
belecimento foi inaugurado o Tlioatro 
João Caetano, um edifício pequono me.s 
elegante, oonstrnido polo modelo do 
G f.arani/, do Santos, posto quo em 
menores proporções. 

1'ertonco a nrat sociodailo partira-
lar. presidida pelo dr. Carmo Cintra. 

Entro os odifleios publico?, nota-so a 
casa da Câmara, servindo também de 
cadeia. 

Os vários templos estilo sondo ro-
construldos, com o auxilio popular, 
contribuindo pòdorosamento para isso 
a pertinácia o constância do vigário da 
paroehia, o illustrado padio Joio Ma-
noel, cujo vulto, saliento do ha mul-
to ontro o nosso cloro, 6 rospoitado por 
todos, lncluslvó polos seus advorsa 
rios políticos. 

Num des extroraos da cidado existo 
um pequeno e lindo jardim, bastante 
freqüentado. 

A cidado conta varias sociedades 
recreativas: o Grêmio Familiar, o 
Club 13 de. Maio, o Club 8 de Setem 
bro, com osplcndidos salões, vastos o 
ologantcs. 

Unia curiosidade que nfto pódo pas 
sar desapercebida: om unia fazenda 
do município, denominada Sele Qui-
tas, o cafoeiro foi introduzido lia mais 
de quarenta annos I 0 solo presta-so 
admiravclmonto para esso gonoro do 
cultura; mesmo om terreno mixto, o 
cafooiro desenvolvo se rapidamonto o 
ó ató mais duravol quer na torra ver-
melha, so bom quo a produiçSo seja 
menor. A experioucia tom confirmado 
o quo dizemos. 

A Instrucçlo tem-se desenvolvido 
baetanto, contribuindo para isso a Ini-
ciativa particular. Ha, entretanto, es-
«Sssez do escolas, om vista do au-
•rtncutu i * populavio, quo quadruplicou 
nos alfmos set» snnos, conforme da-
dos quo conseguimos obter, 

A cidado conta dez osoolas publi-
cas, cinco para cada soxo, oontando 
também quatro estabelecimento!! par-
ticulares. 0 Grêmio Portuguei, fun-
dado o anno passado, tarabom man-
tém gratuitamente uma aula nocturna. 

ISssa associação beueflcento foi crea-
da por iniciativa e esforços do sr. Al-
berto CorrCa, que soubo reunir os vá-
rios elementos da importantíssima co-
lonla portuguoza. ató ent&o dispepsos, 
para um flm útil a humanltarlo. 

O Grêmio tom prosporado o j4 tra-
ta cm construir um cdiflcío proprlo. 
Conta mais do quiniieutos associados. 

Deixamos do consignar nesta ligei-
ra uota, cjicripta sobre o joelho, um 
sem numero do mlnuciosidades que 
exigiriam tempo quo hos tijo sobra. 
Indicámos, porém, o quo o Ampary 
possuo do mais notavol o util. 

J . A 

P 

S e e ç ã © B i v r e 
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0 AMPARO A C M 

Sédo do ura dos mais, 6cnao do 
mais florescente jennicipio paulista on-
de a industria agrícola ttttingiu quasi 
n culminãncTa i a prosperidade, essa 
i-iitude u3o pódo deixar do despertar 
interesso a todo nquello quo acompa-
nha do porto o detonvolvimenlo do 
lotado. Situada á margem osquerda 
do Camandocaia, om uma extensão 
approximada do dois kliomotros o em 
terreno arenoso semeado do muitas 
coilinas, quasi todas cultivadas, apro-
senta uma perspoi:tiva mni agiadavei. 

Mesmo dentro da cidade so encon-
tram cafcsaos, parecendo a ároa do 
uma grando propriedado rural. 0 au-
gmonto e progresso da agricultura, 
caysa principal do seu desoinolvimen-
to. Ptrviu do baso para a introducçHo 
dos diftu:'cntes ramos do industria quo 
fizeram dosic município um dos mais 
prosperes e rici.í do interior. A sua 
exportação é grardo, o a do café 
pó lo competir com a do Campinas 
o Ribeirão Preto. 

Existem também no município gran-
des plantações do coreaes, tondo-so 
feito expeiicncla da cultura da vinha, 
quo tnnte o desenvolvor ue, cm vista 
do êxito obtido. 

Ainda ha om vários pontos do mu-
nicípio enorme* maltas virgens, cujo 
solo fartilissimo está por utilisar. 

R' assás lisongelro o estado da in-
dustria, quo tem tomado grande in-
cremento. constando do fabricas do 
louça, do tijolos o telha", do carros, 
do sabão o votas, chapéus, marmora-
rias o pequenas manufacturus. Mosmo 
lia cidado ha duas machinas do beno-
liíiar isfó, sendo a dos srs;" lleitor & 
Sobtadj luontadaoin eondiçOos do pre-
parar diariamente cérca do mil arro-
bas do nosso diamante vegetal. Ha mul-
tas outras cm vários estabelecimentos 
agrícolas. 

0 commorcio 6 grande o actlvo, 
contando muitos estabelecimentos, al-
guns dos qnaes montados com apuia 

» 
Tal é a importancia do município, 

qnn o Banco Coustiuctor o Agríco-
la. o do S. Paulo e o Mercantil de 
Santos mantém agencias na localida-
de. 

H i também aqui um estabelecimen-
to do credito proprlo, o Banco Indus-

t r i a l Amparensn, ereado cora o flm do 
pugnar pelos Interesses locacs, auxi-
liando a lavoura e o eoramercio. Na 
lídima assoiubléa geral, realltada a 2,~> 
do fevereiro, foi a Direetorla auetort-
sada a propôr & Municipalidade o abas-
tocliaonto de agua pot ivel á popuia-
ç iü , estando os respectivos estudos já 
cxnnatados por deliberação do director-
«(iiwutu d.-ssa conceituada empreza. 
B-uw» projw^o, ciinslderado urgçnto, Já 
foi «njolto K dfJIUraySo da Câmara, 

D e c l a r a ç ã o 

Gonçalvos Possas k C , esfabolecidos 
na capital fedoral com fabric-a do 
chapéus do sol, declaram aos ecm 
freguezes do interior quo aómento o 
sr. José Bstovos, da cidado de S. Paulo, 
está auetorisado a rocebor os débitos 
dos seus freguezes, e n»o so respop-
sabilionm por quantias pagas a pns-
soas que nüo estejam auetorisadas por 
procuração Bua. Sao forçados B fazor a 
presento declaração, visto que. ultima-
njento cei tos cavalheiros do industria, 
inculcandp so seus empregados, têm 
recebido contas dos seus freguozes sem 
aucíorisaç&o de espocie algumq, sondo, 
portanto, «emolbantes quantias mal 
pagas, reservando-se os abaixo assi-
gnados o direito de novamente cobra-
rem as quantias pagas neer as clrcum-
ttaneias. 

Blü do Janeiro, 20 do março do 1801. 

3—i (iOhÇALVEÁ Pí)S3A8 & C. 

Ao p u b l i c o 

Na cidado do Tioté, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conbooldas 
o mais estimadas é a família Silveira: 
n&o havendo ontro os tiotonses disse-
minados por toda parte quem n&o oo-
nlicça o assignatario da carta Infra. 
«Tietê, 87 do nuvombro do 1803. — 
tllm. Br. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha quasi 4 annos, uom um In-
commodo horrível, quo nom sei oxpll-
oar, do cama ha inala do anno, com-
plotamonto Inutlllsadu om meus afazo-
ros, rotrahldo cm mou rooanto, do 
mous paroutos e amigos, porque os 
médicos classificaram mou incommodo 
dn morphéa, Iwjo, graças a Dous o ao 
sou importantíssimo Bllxlr M. Morato, 
com W vidros quo tomei, ostou bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, 'jatou tratando do meus 
afazores o voltoi ao seio do meus pa-
rontos o amigos com satisfação, con-
sldorundo-nio sáo. lato 6 quo so pódo 
dizor uni aoontoclmonto milagroso do 
sou Elixir M. Morato. Pódo fazor dosta 
o uso quo llio convier. Subscrevo mo 
com alta estima o consldoraçüo.—Do 
v. 8. amigo 

JOADÜIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA 

Está reconhecida a flrma polo actual 
2" tabolli&o do Tioté, João Baptlsta 
de Azovedo Marques. 

A ' p r a ç a 

Eu, abaixo assignado, declaro que 
vendi o mou negocio do oéecos o mo-
lhados, sito á avenida da Intendoncia 
u. 11-C, livro o desembaraçado do 
qualquer ônus, ao sr. Francisco Qodi-
uho. Outrosim, julgando nada dover a 
possoa alguma dosta capital o do fóra, 
rogo a todoa quo so julgarem mous 
erodoros apresentarem suas contas, no 
praso de á dias, quo, sondo legaos, so-
r5o promptnnionto pagas. 

S. Paulo, 31 de março do 180i. 
ALFREDO GOMES BRANCO 

Concordo: 
8 — 3 FRANCISCO GODINHO 

Elixir Uopurativo 
DO 

Pharmaceutico ALVES CAMARA 

30—18 Cura a morphéa 

Itanco de Credito Real 
do Paulo 

PAGAMENTO DE JÜR09 
Na thosouraria desto Banco, paga-so, 

do dia 3 do abril proximo cm diaoto, 
das 11 horas da manha ás 2 da tardo, 
o coupou do juros das suas lcttras liy-
pothccarias, quo so venço om 31 do 
corrento mez. 

S. Paulo, 20 do março de 180i. 
JOSÉ DUARTE RODRIGUES, 

5 - 5 dircctor-geronto 

A Victoria... de quem ? 
Entrei começada a poça, 
Sahi multo antes do fim, 
O drama é pois, quanto a mim, 
Coisa som pés nem cabeça. 

2 - 2 S José 

A ' praça 

Os abaixo assignados declaram ao 
commorcio em gerai que em data do 
21 de março proximo passado dissol-
veram amigavelmente a sociedade com-
inerelal quo girava nesta praça sob a 
razão do Manoel Vaz Moreira & C., 
retirando-se o socio Antonlo do Barros 
Ferreira pago o satisfeito do sou ca-
pital e lucros o completamente deso-
nerado de toda a responsabilidade, 

gorra Negra, 30 do março de 1801 
MAKOEI. V A Z M ORE IRA 

ASIONIO OS BABI ILS FBBBEIBA 
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U r O i , ' i i r l n H i l v o l r n 

A. DE SOUSA SILVEIRA 

Endereço tclegraphico — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, pradnaluü chioiicos o phar-
maccuticos, águas miueraes, vasiihamo 
o acccsorios para pharmacias. 

Importação directa da França, AUo-
manha, Portugal, Itália, Inglaterra e 
Estadug-Unidoj, 

Preços sem competoncla. Kua do 
Commercio, 6, caixa do correio, lõ, 
tolcphono n. 00, S. Paulo. 

A t L e i t v A » 

Cautela e muita cautela 

Hesh i u r t t i i v r d n l l o l l c z u i ! 
CQKMK VinOINAb 

if lllea A Comp. 
H' por oxeolIenclK a malbor prapnrndo para 

M dmuni. Ainacfft a outil, dA A palio um bran-
co auave de Jaipa, conserva o brilho da Juven-
tude o aformosea encantadoramente o rosto. 

O VKHDADKIHO ('r»„i« Virgiml ò urna per-
runiai-ia preparada unlenmantâ por Silva A Comp. 
Bondo falto todo o vidro quo nfto traga ento nome. 

A' voada om S. Paulo n»n seguintes caaas : 
Oarrnux, rua Ifi du Novembro ; Mercúrio, i ua 
JoAo Alfredo, 11 ; 1'hnrmacía Caitvr, ria do 
Cotirtuorclo, 5; Salão Ctniriil, rua do 8. Bento. 7.r»; 
Camlsarla 1'rancsia, rua do H. Bunto, :«; Com-
panhia do Drogas, rua Direita, 3; Pharmacia do 
Norlo, rua do HraB.—Dopoaito gorai: 

ruAlulloiA U. PADLO,Avenida Tlradoiitel,42. 
12-12. . . 

Só soITro do nypliilis quom nio usou 
o Eliaeir Üupurativo do pliarmucoutico 
Alvos Camara. 80—15 

A N N Ü N C I O S 
três cxcel-
lontessaias 
para oacri-
ptorios, na 

rua Direita, cano do Vladueto, om-
casa do Borges, Mllhoriions \ Gaima-
raos. 6—4 

Alugam-se 

Carne 
tlSHÍm08, 

na rua Monsonhor Anacleto, 7, (Braz). 
3-2 

Compra-se um terreno 
do 13 a 15 
metros de 
frente, no 

centro da cidade, ou proxlmidados, ou 
casas volhas para derrubar. No oscri-
)torio de L. Drouot & C. Rua do. S. 
Sento n. 21. 3-3 

Vende-se, ba-
rato, uma de 

.200 jornaes 
brasiloiros, dos 

quaes muitos raticslme.s. Carta nesta 
redacçlo, com as iniciaes M. 3. 

Collecção ia 
« l.e 

TDRECIÍW-SE do uma casinha para 
* poquena familia, o quo tique porto 
da cidado. N8o sendo no Braz, om 
qualquer outra rua sorvo. Para tratar, 
lor favor, com D. Adelina, rua das 
l''lôros,J!7. 2-1 

•pRECISA-SE uma cozinheira portu-
* gueza para casa do familia grande. 
Paga-so muito bom. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

Leilão judicial 
D e u m a o f l l c i n a d e n i a r -

c e n a r i a e o A t o f a d o r , 
c o m t o d o s n u s e u s p e r -
t e n c e s , i | u n n l i d a d o d e 
n i o v e i H , u l c n i t i l i o s e 
b e m f o i l o r i aM . 

O L E I L O E I R O 

MOREIRA CAMPOS 
(Escriptorio.rua Marechal Deodoro,8-A) 

Dovidamento auctoriaailo por alva-
rá do mcretisslmo sr. dr. juiz do di-
reito da 1.» vara do orphams o au-
Bontes desta capital, fará loilfto o ven 
derà a quem mais dér, sobro a sua 
avaliação, os bens pertoncontos 
A l e x a n d r e I t r a n c o i i . 

A ' p r a ç a 

Arnaldo, Diogo & C. sciontlScam 
que, nesta data, deixou do acr seu 
empregado intoressado o sr. Manoel 
Gaspar Mendes Braga. 

S. Paulo, i do abril do 1801. 3-1 

Q n u n i t o d o s a o f l V e m 

Priaao do ventro, palpitaçlos o dô-
roa no coração, molleza, fastio, trlsto-
zas, desanimo, dOros do cabeça, onxa 
quecns, colicas, homorrhoidas, doenças 
do estomago e intestinos, tlgado, rins 
o outros orgams. 

Usai com toda a confiança as pílu-
las antl-dyapepticas do dr. Heinzol-
mann. 

Não tem dieta nem resguardo. 
Abaixo transcrevemos mala attosta 

dos em quo se prova a eClcacia dosto 
oxcol lento remodio: 

Sofftcndo do vertigens quo me Im-
possibilitavam do sahlr á rua, tomendo 
cahlr a cada momento, llz mo das pi 
lulas autl dyspopticas do dr. Hclnzel-
mann o como por um milagre estou 
livro dosta doença. 

Auotorlso a publicar osta minha de-
claração. 

Alferes Manoel J. do Lima.—(Firma 
reconhecida).—Porto Alegre. 

A' venda naa prlnclpaea phAruactaa a ferra, 
seaa. 

Deposito em ti. Paulo: 
LEDHX, m u i * à HSI.LO 

H a s t a T a l l l d a d e J o s é 
A t a r i a i l m g n 

Os eyndicos abaixo assignados con-
vidam tis crcdoros desta massa a apre-
sentarem os seus titulos até o dia 10 
do corrento, para, depois do conferidos, 
serem elassilleados. 

S. Paulo, 4 do abril de 1801. 
CUNUA, PARANIIOS & C . 

Sua Oiixa d'Agua, 5 
ABOUOUE & C 

Bua 8. Jotl, ciqulna da de S. Joio. 
8-1 

A ' p r a ç a 

Uoraido Leito & C. participara que 
doram procuração bastante a seu om 
pregado sr. Julcs DonneÚK, tondo se 
retirado para a Europa o sr. Joaquim 
Menu Marque. 

S. Paulo, vO de março do 1804. 
4-li OCIALPO ílUTS * C, 

Tondo apparocldo nosto mercado sa 
Ijenctes Imjtar,dí> o ipcomparavel sa-
bonete Bifyar, provino-sB ao pulilico 
quo o verdadeiro sabonete Rifgcr, cuja 
oülcacia está demasiadamente ptovada 
e preconizada pelos seus consumidores, 
tem a llrma do Carvalho Pilho & C., 
em lettras vermelhas, atravessada so-
bre o rotulo oxterno, e em um dosladoB, 
09 seguintes dizores: Approvado pela 
Inspectoria do Hvglgqa, t> t)o outro i 
Analisado no laporatorlo nacional. 

Os falMifleadoros, procurando imitar 
a nossa mares registrada, substituíram 
o nome do nosso sabonete, que 6 Hif-
ger, pela palavra RIDQER o a tlrma dos 
agentes, que é de Carvalho Filho & C., 
ppr uma outra flrma qualquer, om let-
tras voriuoibu t̂ mlfon). 

Exigir os legítimos sabonetes Hlfger 
com a marca do Carvalho Filho & C. 
ora lettras vermelhas. 

Agetite geral: Carvalho Filho & C., 
rua S. Pedro n. 32, Qio do Janeiro, 

Únicos agentes no E. de S,' Paulo 
COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DB 

DROOAS, rua Direita N. 1, esquina do 
largo da Si. 16—8 

E i l x l i * D e p u r a t i v o 

do pharmaceutico 

A L V E S C A M A R A 

Cura boubas 

A ' p r a ç a 

CARLOS JOPPERT & C. declaram ao 
commercio e a quom possa interessar 
que so retirou da sua casa commerciai 
desta praça o sr. Ferdinand Eutruc 
cessando desta data era dianto os ef-
foitos da procuração que lhe haviam 
outorgado em 1° do fevereiro do 1803. 

S. Paulo, 31 de raarço do 1804. 
CAIU,os Jormra & <1 

Continuo a declaração supra, 
B. Paulo, íll do março do 1801. 

3 - 3 FERDINANÜ EBTRUC 

M i n h a f l l l i a 

III.»» Sr. Pharm.r 

I V o e m l a 

Alves Camara 
— Levo ao conhecimento de v. s.», 
a quem sé tenho a honra do conhe-
cer do nomo, o fáclo Importantís-
simo da cura radical operada ara mi-
nha Iliba Noenila polo seu excellonte 
preparado Elixir Depurativo. 

Miulia filha, quo soffreu durante 0 
longos annos AB horríveis torturas do 
cruel enfermidade, pois tinha o corpo 
coberto do chagas o botões que ar-
rebentavam, n muitos parecendo mal 
dos Lntaros, hoje aeha-so completa-
monto restabelecida, conservando apo 
nas manchas diminutas, grsça A ac-
ç&o otHcaz o verdadeiramente mila-
grosa do sen Elixir Depurativo. 

Sirva esto do aviso aos que polirem, 
porquo reputo ot-to exeoilentn luedica-
monto o único capaz do combater tao 
liodionda moléstia. 

Bibolrlo Preto, 38 de fevereiro do 
1804. 

AUTONIO DAV ID PB SOUSA MASCARI-

IDMf. W-T0R„ 

A FINADOR E PROFESSOU do piano. 
" J . dc Mello Abreu alina o dá liçOea 
do piauo. Pódo ser procurado no de-
posito do pianos dos srs. Levy Filhos, 
casa Mathias, á rua do S. Bento, 04, 
ou J. Moreira & C., luado 9. Bento, 79. 

Vendc-

Q P P P A soapre-
O u u u ü b a t a -

m J W f i A L 

Sexta-feira, ( 

42 

do eorrccte 

A'3 11 HORAS 

A S A B E R : 

Cinco bancos o mais ferramentas, 
pertencentes á ollleina do marcenatia. 

Uma maehlna ooin sous portonces, 
para fabricação do lastros de arame. 

Pensas do forro para armar camas. 
Porção do maços do palhinha para 

cadeiras, peçaa do damasuo paia es-
tofos, ditas do algodão, rôlos dn ara-
mo, quantidade de cab dos do ' rro e 
de madeira, quantidade do vigotas e 
caibros. 

Djverssa m&bilias ostofadaa, quanti-
dade do camas de dilferentis quali 
dades, colchòes de motas e de crina, 
porção de cadeiras, mesas, armai los, 
estantes, guarda-vestidos, criados-mu-
dos, (laijços, igoçhos, armayOes do ca-
ma, quadro», espelhos, louças de ferro 

de porpeliaua, b a a l t e l r a d e 
« i i i c o , estandarte do setim azul 
bordado a ouro, 

Um torno, cadeiras o poltronas es-
tofudas. 

Um ranchão coborto de zinco o so-
bre sotam para deposito de madeiras. 

P | n a | m « ( l ( o i 

Todo o constanto do arrojamento 
(aqui não especificado), que s.-iá ven-
dido a quem mais dòr sabre a sua 
avaliação. 

Chama-se a attenção dos srs. mar-
ceneiros, colchoeiroB e estofadorca 
par» ostü oocaslf)o do fazer p e e l i l n -
o h o , átiendóndo a que foi tudo 
avaliado por preço diminuto. 

Se houver preteudento, será tudo 
vendido om um só loto, o não o ha-
vonflo gorã dividido em diversos lotes, 
ooqforme Q anolauioqtq. 

SEXTA-FEiriÀ, 6 DO COM . 
A's 11 horas 

Rua Marôciial Deodoro, 
O LEILOEIRO 

MIMOSO 

L E I L Ã O 
e finos 

MOVEIS 
B e n o g u e i r a , o r n l t i n , vi-

• i l i a l l c o , ru lse d o o l e o , 
r l g " o a u H t r i a c o n , g u a r -
n l ç ò e s c o m p i o t i m p a r a 
d o r m i t o r l o a , K n l > i n e t e e i 
e H a l ã o d e J a n t a r . 

Superior ornamentarão 

Jogos do, cortinas 

Roposteiros c galerias 

Lindos quadros 

Finos espelhos 

Poreellanas c crystaes 

Chrisloflc. hronze. e. outros mc-

tao.s finos 

J . A , L E A L 
Com auetorisação da lllma. era. d. 

Er t t l i e»* C o h p n , quo RO retira 
por mudança, vondeiá om franco lol-
lão, som reservas 

Sexíi-fira, G d) corr- nto 

25, RUA DE S. JOÃO, 25 
H O U H A I k O 

A's 11 112 hor.is da manhã 
Todos 03 confortavois moveis, va-

riada ornamontação, louças, crystaes, 
porcollanas, raetaes finos o utensílios 
do sua resideucia, abaixo doscriptos: 

S u p e r i o r g u a f n i ç i i o pa-
r i » q u a r t o d o c a s a d o s , 
c o n t e n d o : m a g n í f i c o le i-
t o d u p l o d e e r a b l e e no-
g u c i r a c o m o b r u d o t«>-
l l i a , b u n c u s d e l u z á 
R e n a l s s a n c e , s o b e r b o 
g u u i - d u c u s u u u e c o n i p o r -
!«»>» d e e n p e l l i o , r i c a t o i -
l e t t o d e u r m n r l o c o m 
m á r m o r e e e a p e l l i o d o 
c r y M t a l » o fina guarnlção do por-
cellana, lindos tapetes avolludados, jo-
gos do cortinas o ropostoiros com ga-
lorias á phantasia, mesinhas do intor-
vallo, porta-bibelots o variada colloção 
de onfoilos, cortinados, cupulas, can-
tonoiras oscarradeiras, cabidos, etc. 

T r e » i l o r m i t o r l O H c o m -
p l e t a m e n t e g u n r n o c i d o s 
de finos moveis do vinhatico, raiA do 
oloo e austríacos, bõas ornamentações 
e artigos indisponsaveis, novos e per-
feitos para usar. 

S a l ã o d a j a n t a r : 

Terno do noguoira para rofeitorlo, 
oontendo : superior mesa olastica, rico 
guarda pratas do desarmar o elegante 
guarda-coraidas envidraçado, dúzia* de 
cadeiras austríacas, mczas com pós 
torneados, louças o poreellanas para 
jantar, serviços do dita para almoço, 
copos, cálices o taças do crystal, fru-
cteiras, licorciros, galheteiro do cbrls-
tofle, talheres, salvas, bandoijas, pe-
ças avulsas para mesa e bõa bateria 
de forro e agktho para cosinha. 

A v e n d e r - s e t u d o s e m 
r e s e r v a s . 

Sexta-feira, 6 do corrente 
A's 11 1\2 horas da manhã 

25, R U A D l S . JOÃO, 25 

( S O B R A D O 

PKtO tEIl̂ ORIHQ 

|J. A. LEAL 

L E I L Ã O 
D B 

Dois bilhares e to-
dos os seus per-
tences. 

A . V A Z 
Devidamente auetorisado 

V E ! V I » E H A * 

em Transo loilAo 

Sexta-íeira, 6 do corrente 
AO MEIO-DIA 

E u a C o n a i l h i i r o 

C r j a p l n i a n o 

n . 
IW.B.—Os bilhares achsm-so na 

casa 68 da mesma rua, onde os srs. 
pretendentes os poderão examinar. 

PELO AGENTE 

A u r é l i o Y a z 

Magnífico leilão 
L I Q U I D A Ç Ã O H O 

I M l » O I t T A I V T E 

L E I L Ã O 
RE 

Primorosas jóias do ouro do 
loi com Iirilhanlos, esmo-
raldas, topasios, ametliis-
las, pérolas, rubis e outras 
pedras ftnas, produetos de 
cautellasvencidas e não rgs 
gatadas, <ia oasa de penlio-. 
res dos srs. : 

Suplicy & C. 
8-Rua da Caixa d'Agua-8 

Sabbado, 7 do corrente 
A'l 11 1\2 horas 

J. A. LEAL 
Venderá a quem mala dér, para pa-

gamentos de cautollas vencidas: 
L i n d o s a i m o l a c o t n b r i -

l h a n t e s , duos para bacharéis, r(-
o B pares de bii(as, pulseiras, colla-
res, alHnetos, broches, relogios uom 
conentos, ditos com ohatelalnes para 
Bonhoras, auarniçko eum brilbantos, 
medalhas, nrincos, constantos das se-
guintes oautellas i 

8084-8750-88(12 - 8782 
8868-8709-8701—8(158 
8707—878J—8823- 8931 
8014—8Q t j 8710-89Q8 
Ba'18-^8J13--8fia3-8917 
8575-8794-8885-8S71 
8204-8900 -8900 -8881 
8^49-82111-8010 - 8028 
8675-8725-8812 - 8340 
8872-8884 - 8831-8107 
8800 -8^411—85)20-8919 
8709-8907-8'â.)-8300 

I V o t a t O ' srs. mutuários pode-
rio lefurmar ou resgatar suas cautel-
las ató & véspera do leilão, pagando 
•8 deepezis a quo estiverem sujeitas. 

BIQNAÜ DB 20 % 

Eol^a em í^uiJi ao leilão 

SABBADO, 7, SABBAD) 

R u a d a C a i x a d ' A -

g u a n . 8 

PELO LEILOEIRO 

«I. A. Leal 

TRAVESSA DO SEMINAIUO 
IV. 4 0 

Bem montado estabelecimen-
to, contendo bom sorli-

menlo do bebidas, 
conservas, do-

ces, vinhos 
linos, 

cervejas, licores, acepipes, etc. 

J . A . L E A L 
Com auetorisação do proprietário do 

conhocldo restauranto 

i r - o a I D O 

Vondorà om publico leil&o, para 11-
quldaçAo do cstabcleclmonto, 

QUINTA-FEIRA, 5 D3 CORRENTE 

AO MEIO-DIA 
Magnífica armação onvidraçada, bal-

eio o pertoncos, mesinhas para res-
taurante, dúzias do cadeiras austríacas, 
eBpolhos, quadros, rologio do parede, 
armários o bom sortlincnto do bebi 
das. 

• I n v e n d o : 

Caixas com vlnl o do Porto, ditas 
com cerveja Mainz, vinhos verdo o 
virgem engarrafados, cognaes do di 
vors s marcas, gonebra Foking, bit-
tors, voriuouth, kümell, espirito do 
vinho, licores duos, cervejas nacio 
nãos, quantidade do fruetas cm con-
servas, peixes em latas, mortadella, 
mariuoliada, sardinhas, fruetas o doces 
do LisbAa.picklos o outras conservas 
e doces llnos. 

E m m o v e i s d e u n o : 

Soiidos loitos, criados mudos, toilotts 
cora guarniçõos, marquesas, armarios, 
mesas para jantar, commodae, lavato 
rios, eabidCB, tapotes, quadros, etc. 

O O M I I I I I U : 

Superior fogão economieo, mesas pa 
ra louças, ditas para cosinha, tinas 
baldes, gamellas, louças diversas, ta-
lheres, utensílios de restaurante o ba 
toria para cosinha. 

Tudo para sor liquidado om leilão 
para ontrega da casa. 

Quinta-feira, 5 do corrente 
t r a v e s s a d o S e m i n á r i o 

I N T . A O 

a i E s m s r a & M T E 

m do moIlGI) 
PELO LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
Leilão judicial 

VENDA FORÇADA 

d s c r e d o r e s 

A. Leal 
C o m ' u I v n r A s d e n u c t o 

d o a ç ã o d o a e x m s . d r a . 
J i t i / . e t d e d i r e i t o <I»H 
I " e V a v n r a c í v e l , v e n -
d e r á o m l e i l ã o t o d o 
o s b e n s p e n h o r a d o » a 
. l o a ô O l i v a e F r e d e r i -
c o S a l v a d o r P n m a d é s , 
p a r u p a g a m e n t o d e c r e -
d o r e s , 

Quinta-feira, 5 de Abril 
Rus Visconde do Rio Branco 

A N T I G A DOS B A M B I T S 

A's 11 horas 
O s s e g u i n t e s g o n e r o s i 

Qrande quantidade do elphQes para 
aguiví gazosae, quatrocentas garrafas 
com ditas, dúzias do cervejas estran-
geiras,ditas dn eugnaes do divorsas mar 
cas, vinhos do Porto engarrafados e 
em caixas, quartelas com vinhos ita-
lianos, dociruos com vinagro, dúzias 
de aguas do Seltz, vinhos do Douro 
e Bordeaux, vermoutfjs, bittors, ab-
syntlio, rhum da Jamaica, vinhos 

ascaiel e Llarctte, foroets, genebra 
FLÍ(ing, xaropes e outras bebidas ti-
nas. Qua,lt>dsdo3 de liquldos nacio-
nsos engarrafados, consorvas, massas, 
doces, cigarros, charutos, fumos pi-
cados o cm paootes, sabão o-n caixas, 
velas, Icerozone, i p p n do tomates, 
petits-púls, champlgnon, latas com 
peixes em conserva, mortadella, azei 
tonas, sardinhas, csças com ervilhas, 
latas com manteiga francc-zi, ditas 
com marmellada, ditas cora búooutos, 
cuidas oom gonnus, paootes de phos 
pnoros, latas grandes com caf6 em pó, 
dltac com assucar refinado, sal ensac 
cado, dito em vidros, pimenta molda, 
etc. 8&cco8 cora Ijátatas, feijão, anoz, 
farinha, oarvfto, ote. 

E m m o v e i s i 

Mesa para jantar, guarda louças, ca-
dolras austrlnoEU, mesa rodonda, ditas 
pequenas com gavetas, lavatorios, ca 
bides, etc., armarios. raostradores, ba-
lanças e pesos, dúzias do talheres, me-
didas, armação e balcão 

e u i u l s | 

J carrinho com arreto», 
0 carroças para condueçlo de lenha, 

arretes o bom animal, o muitos outias 
utensílios. 

Tudo ao correr de martello, por 
venda forçada para pagamento de CRC• 
dom. 

Quinta-feira, .1 de Abril 
l l u a V i s c o n i l o 
I k l o l l r a u c o n . 

ARMAZÉM 

J. 

AOS EMPREITEIROS 

Taboas do P e r o b a , vendem-se a 
ac oltMU-so enconimendas paia gual-

d o a . 

PELO LEILOEIRO 

J. A. L E A L 
(dom., terças e quinta?) 

E L E C T R I C I D A D E 
ERHART& WEIGL 

LEGITIMO SJB1SEIE Í S M a m i 
d e P e o r i 

Uma caixa com 3 sabonetes, 410(10 
> > com 1 sabonote, 1150o 

Na Companhia de Drogas do Estado 
de S. Paulo 

8—BUA DIRB1TA—8 
' (até 18) 

Bôas tecedeiras 
Na F a b r i c a d e ( « e l d o - * 

da Companhia {ndnstrial da B. Paulo, 
4 r u a P i o r e n e i o d e 

Ofllcina mechanioa e ôleotpo-techníca 
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B ô a V i s t a , 
S . P A U L O 

r u n m c a s e B S & r r 
CASA ESPECIAL EM TRENS DE COSINHA 

H 

P E I I H A G G I V S D E U S O i l O M E H T I O 

Sempre grande e escolhido sortimento de lampeòe$.j 
Fogareiros e fogões para gaz. 
Camas de ferro palente para crianças c solteiros. 
Capachos de angora legi limos. 
Dilos de côco e esparlo. 
Obras de metal prateado. 
Artigos de phantasia. 
Completo e rico sortimento de objectos de crystotle de 

Paris. 

Pó conlra mosquitos, legitimo dalmatiTio. 
Camphora. 

Cannela em põe ein rama, pimonta, cravos da índia, 
noz moscada, alpista. 

Gaiolas de diversas feilios. 
Obras de madeira fina, etc,, etc. 

I m p o r t a ç ã o d l r e e t n d a s raaix « r u m a d a » l u b r l 
c n s d a E u r o p a e A m e r i c a d o N o r t e . 

8 - L a r g o d e S . B e n t o - 8 
W . B . P r e y o s l i x o s , m a w r a z o n v e i » . (ã) (5 " « dom). 

qn ir quantidade, a preços baratl^mos. | V A ' ' ™«? ' ° « ® 
I K . A r t u n m a i A l » r e u . wiooDtraraI trabalho taco-

B-A - Rua Ph-aUmnga - S A , teMlOei. tende bom. 

' P a u t o 6-8 M~9 
« > 

Sumptuoso 

L E I L Ã O 
E s p l e n d i d o s e c o n f o r t á -

v e l » 

MOVEIS 
B>e r a i z d e v i n h a t i c o , 

o l o o o a u s t r í a c o s p a r a 
s a l a , g a b l u e t e s e d o r m i -
t o i - l o s 

supsaioa 
piano francez 

grande formato, com fortes e harmo-
niosas vozes 

BELLOS QUADROS 

Ricos ESFELUOS 
GUANDOS TA VETES 

ÈSCOLUIOA ORNAMENTAÇÃO 

OPTIMA PÊNDULA INOLEZA 

D E L L A C O L L E C Ç â O 

DB 

B I B E L O T S 

Serviços de cliristofl), crystal, 
porcellana e faianças para 

REFEIÇÕES 
MACHINA 

de eoslura Singer 
E m u i t o s o b J e e t o s d e 

u t i l i d a d e , I n d i s p e n s á -
v e i s e m u m a b e m m o n 
t a d a b n b l t a c f i o e q u e 
s e r i o v e n d i d o s 

Sem a minima reserva 
de preços 

P o r a u e t o r i s a ç ã o d o d i a 

t i a c t o o c o n h e c i d o a e > 

g o e i a & t * d o s t a p r a ç a o 

i U a o . s r , J Q S 1 ' & 0 H -

Z A L E Z 

Sexta-feira 
6 do corrente 

A's 11 1IS horas 

R U A 

CONSELHEIRO 
CHftSPíNUNO 

n . 5 1 

P e l o a g e n t e 

A . V A Z 
L O J A FLORA. 

I Sementes de flftrea da nova oolb its 
mato da t t O O variedades. 

I BOA DB 8. BBNTO, 50 
F r a n e l e c o N e m l u 

LEILÃO 
B e m o v e i s , u t e n s í l i o s e 

t r e i n d o c o s i n l i a , e t c . , 
e t c . 

O LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

(Encriptorio, rua Marech il jJee 
n. 8 A) 

Auetorisado por nm dlstineto eitl. 
fari loilSo ao correr flo mai 
sem resorva dn proçjs, do 
os movois exietontea no p 
da 

Bna S. Caetano, 61 
Quinta-feira, 5 do corr 

A'S I I HORAS 

A SABER 
Magnífica mobília para sala d( 

sitas, dita para quarto do dor 
bôas camas francezas para caead 
solteiros, guarda-vestidos, guarda 
ça», etagér, lavatorios com pedra i 
more, comraoda, mesa para jantar, 
tas pequenas, eriados-mudos, cabi 
quadros, espelhos, tapetes, louças 
de cosinha e tudo o mai > existei 
dita casa, quo sorà vondido a 
mais dér. 

Quinta-feira, 5 do correu 

A's 11 horas 

R u a d e 8 . C a e t a n o n . 

PELO LEILOEIRO 

M. Campos 
B n t r e g a depo i s d o l e i l ã o . 

E' o unlco remédio que cura a 
phóa; ó uma detf.oborta indigent 
trouxe o maior bem á humanidadi 
soffre, o o depurativo mais effiea 
hoje conhecido. 

Agentos em S. Psulo: 
P e i x o t o E s t e l l a & « 

Bua de 8. Bento, U 
(3", 5 " o sal 

ÚNICAS 
BURRAS DE SEGURAI 

contra incêndio e robo 

KIT» sjsten A D E Fctfeidin Brm 

Fabrica Pwwlaia • 

E a l BGGERS k (Si, 
H A M O T E Q . ) 

DilOM iBBOiMarM: Ocoar aanekMa • I 
« . « s a s s ^ - j - j . . 

MUTILAD 
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CLUB 
DRAGÕES DO AVERNO 

n i i A 

I k c i t j a u i l i i C o i i H l o n l , u . I 

(Em/uma da do Marechal Deodoro) 

Assembléa geral 
em 5 do corrente 

íis I) horas d» nolto 

F I N S : 
Leitura, discussão r approvarúo dos 

Estatutos c nssumjilos sociaes. 
Furna encantada, :1 do abril do 1R04. 

O socrotarlo provisorio 

2—3 <2al l ia i l i l><M|u<*. 

J L O i í A S F I L O K A 
I * r c | ) a r i u n - i i o j i i i " < l i n H 

polos systomus mais aporfoiçoados tan 
to oiu planos, como <ra terrenos 
accidentados ou inclinados, garun 
tindo-so porfolta execução 

E PREÇOS 

SEM COMPETENCIA 

F H A N C I S C O N E M I T Z 

RUA S. BENTO N. 59 

S. PAULO (uté 10 

O A ( ! v o ( ( : u l o 

Br. J. L LEITE MQEAES 
Escriptorio: Largo do Rosário, n. 1. 
Mcsidencia-. Rua Aurora, n. 54. 

30-25 

Elixir M. Morato 
...tenho empregado cora feliz re-

sultado, em todas a? afTecções syphili-
ticas, o Elixir M. Morato, excellonto 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
tlrnio com o juramento se fôr preciso. 
Dr. Edmrdo l'. Guimarães. (Rio do 
Janeiro). 

Agentes em S. Poulo: 

P e i x o t o E » t o l l o <& C . 

Rua de S. Bento, 11 
(3", 6»« O sabb.) 

MOLÉSTIA INTERNAS 
de garganta, nariz e ouvidos 

Especialista dr. Soma Castro (eom 
pratica nos Jiospitaos do Paris, Vien 
na o Itália). 

Consultorio o residência: Rua do Pu-
lacio, 3. 

Consultas das 9 ás 10 horas da ma-
nhã e da 1 ás 3 boras da tardr. 

30-2 

Photograpiiia cosmopolita 

MAXIillNO RIBEIRO 
Rato csiabelecimento, montado a ca-

pricho, está cm condições de bem ser-
vir o publico com zelo o proiuptidâo, 
executando com presteza o perfeiç&o 
todo o qualquer trabalho phutugraphi-
eo. Em fronto á A g e n c i a « I o 
C o r r e i o . 8—2 

Elixir M. Morato 
Certifico om fé do meu grau quo 

t?nho ompregado om moléstias sypbl 
litioas o rheuiuaticas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os melhores resultados.—Dr. 
João Alberto de Medeiros e Cunha. (S. 
Paulo). 

Agentes cm S. Paulo: 

PEIXOTO ESTELLA & C. 
I I — R u a d e 8 . R e n t o - 1 1 

(3". 5 " e sabb.) 

D R . S É R G I O M E I R A 

M o d i c o 
Transferia a sua residência para a rua BrJ 

gatloiro Tobias, 61. 
CnnRultni* á rua da 8 . Bento, n . ií8, das lo 1/2 

«o meio dia. 7«>—í.2 

MACHINAS DE COSTURA 

sáo as do Biosolt & Locke, 

Mcisscn (Saxonia) 

it. 
4, 
ts < 

0 
A' vonda por awado e ĵ» varejo 

pelos agontes: 

. 1 . R w u l d «Sc C o n i p . 

19-A—Rua Floremio de Abreu—t9-A 
30-18. . 

COMTESSE 
Contlníia a ter grande acceitaçSo 

esta nova fôrma de ehapúus para m e -
• l i u a M o m o ç a * . Reccbimcs 
novo sortlmento destes elegantes chu-
péus. Vendem-se a 
M j U O O 

I B j O O O 
S O Í O O O 

« S j O O O 

n u a i l n 8. I l c n l O ) 

Carlos Weltmann & Christy 
10-5 . . . 

PEROBA 
•Compra-se qualquer porção 

ou faz-se contracto para for-
necimento de 4 e 4 1|2X6, 
medida porlugueza, de 20 
palmos de comprimento. 

Jdem de 8X20 centímetros, 
mesmo comprimento, rece-
bendo-se em São Paulo ou 
Campinas. 

Para tratar, em S. Paulo, 

rua do Commercio. 44, e em 

C a m p i n a s , r u a José d e A len-

c a r | E 31 . 8 0 - 1 0 . . . 

m Ê i s à 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e a s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
A P P H O V A I U P E L A E X 1 I A . J U N T A D R 

ILYFLLLÍNR P U B L I C A DA C A P I T A L 

Innumvros certificados do medicoudle 
tluetos e de pessoas de todo o critério 
atteutam o proconisam o Ni<l»V> 
11 IINHO paru mirar 
Quciiiiailurau Espinhas 
Nevralgias Doros 1 heumatica* 

ContusPes Doros do cabeça 
Darthros | Ferimentos 
Emplngcna j riardas 
Palmos iChagas 
Caspas ! Rugas 

EropçOes cn lanças o mordoduras de 
IDS- ctoa venenosos, etc. 

A ui;leaoa niolhor AQUA DE Tol-
LKTTU, reunindo em si todas as pro-
prindedrs das mais utamadas. 

Vcndo-so na Companhia Pnulifta 
Importadora (Io Drogas e em todas as 
outras drogarias, pharmadas e lojas 
do perfumaria». 

Saccob do aniagem, entrançados, do 
capacidade do luü litios. 

panno largo para lençóes de café. 

FABRICA BE TEGIDOS S A r 

ROA FLORIDA (Era:) 
A . A L V A U L S P E N T E A D O 

30—20 

Jogos de rodas 
Voui'o n se dous jogos de rodas, do 

f.irro, quo ícrnm do um locomovei, 
ocora os compotentes eixos lança. 

Cartas tsta roíacçSo com as inl-
ciaes C. 0. P. 

"iLíxnrriõííATo 
Atteeto que tenho empregado cm 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado polo sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias syplii-
llticas ehronicas, sobretudo no rhetima-
tismo gottosü. O quo afllrmo sob fé do 
meu gráu acadêmico, o com o jura 
mento se fôr preciso. Dr. Juáo Kepo 
mueeno de Oliveira Deito. (Campiuas). 

Agentes era S. Paulo 

PEIXOTO ESTELLA A C. 
11- Etl l<• « I o S . I l o n t o - l l 

(331, 6 " o sabb.) 

Tintas Baratas 
(Para Pinturas) 

R u a l t o a V i s t a . « 
S0 -22 . . . 

A D V O G A D O 
D r . A r f h u r C a r n s i r o 

Eacrijitorio: rua do S Bento, 13. 
Residência : largo de S. Ki anc.isco, a 

1 0 - ü . . . 

Telctihnr̂  ^ fi^ 
t a r s o 8 . B < : u i o » 

60 10 . . 

D0ENÇ4S DA PELLE 
Empigens, sarnas, comicbõcs, dartbros, jmnnos 

manchas e qualquer outra moléstia da pelle de-
pendente da impureza do sangue, curam-se ra-
dicalmente com o HLIXIU DKI-UHATIVO DK 
6AI.SA K C Alto HA COMPOSTO, do pbai míiCO Itl-
co Jo.1o Luiz Alves, npprovado pela inspcc.oria 
do lanidado da Capital Federal, e o ungucato 
do vaslliua. 

Deposito: 

D r o g n r l u H i l v c h a 
8. PAULO—RUA DO COMMERCIO 0 - 8 . PAULO 

5a» o dom. 

tinta Savar 
p a r a m a r c a 1* r o 11 p a 

Superior a todas as outras. Um vi-
dro cm caixa do madeira, l$õ' 0. 

Na Companhia de Drogas do Estado 
do 8. Paulo. 

Rua Direita, 3 fató 15) 

LOJA FLORA 
Forneço, para jardins o pomares, ar 

vore8 de ornamento 9 arvores fructl-
feras. 

RUA DH S. BENTO, 59 

F r a n c i s c o K c n t l l z 
(até 9) 

O dr. I S o r p » I M n t o , advogado, 
avisa os seus amigos e clientes do que 
mudou provisoriamente seu cecrlptorlo 
para a estav&o do Leme, onde pédo 
sor encontrado das 9 horas da manha 
às 2 da tardo, o quo continua a cn-
carregar-so de negoclos relativos A sua 
profissão om toda a zona do Estado 
servida polas linhas férreas Paulista o 
Mogyana. 16 . . 

P A U A S E X I I O H A S 

cm varias fôrmas, ehogaram nova* 
monte. " 

PELLOSOE L O N T R A 
p r o p r l o » p a r a « O I I I I H <1O 

n o b r c ( u « i o 

Carlos IelípiaiiD & Christy 
47 - RUA DE S B;J.NTO-4-

U N I G O ÍILARIAIV1EGH AINI< 
A V A P O R 

G R A N D E S O R T I M E N T O 
PREÇOS MOCICOS 

G. M Ü L L E R & C O M P . 
fabrica de charutos (a té 13) 

E m frento á filial da Pau l icéa 

PÜ ! DE Afi&GZ 

R I F G E R 
R* o único que se pôde usar com toda 

conflatç». de aro na agríidabilissimo, dá á 
cutis b i lhza , attractivos e oncantos, tor-
ncudo-a agradavolmeute fresca o a: sCti-
oada. 

Preços: dui ia 12jf, um pacote 1/500, 
Das prlncipaes casaa de perfuniiirias, pbar-
maclas, etc., e nos únicos agentes : 

Ccmpanlija Paülisfa Importadora de Drogas 
1—RUA DIREITA—1 

—esquina do lurgo da 8ó—S. PAULO 
100—15 

MOLÉSTIAS VENERE AS 
O ycariiintor 6 remodio infallivol 

para «vitur o contagio. Um tubo IÍÍ0J, 
na Cotii|iunhia de Drogas do Estado 
do S. Puulo, rua Direita, 3. 

(até 16) 

Bain líércalogène Bohou 

As dôrcs ns mais violentas do HhcumuUtmo 
0'oífii, SciuUca o Ktcrophuhi*, dosapparccem cora 
o emprego dos primeiros banhos. 

Cura rapida, completa o sem perigo c r m o uso 
do seis banhos, nos casos os mais graves. 

At.es.arn a su.; efficacia numerosos attestados 
do no.aveis mediecs do Liége, Bruxellas. etc. 

Analysado o approvado pela juuta do llygieno 
da Capital Federal. 

A* venda na 

DROGARIA BILVKIRA 

8. Paulo—Rua do Commercio, 0 8 . Paulo 

f»M o dom. 

9 

Sspocia i iáada em c h a r u t õ 3 _ d e _ l 9 © a © Q O j c é i s 

ADVOGADO m m 11 MQEATO 

E" um depuratlvo novo iudlgena, com 
uma acv&o miraculosa na cura do hu-
mores, lhoumatismo o morphéa. O me-
lhor o único purificador do sangue. 

Agentes om S. Paulo: 

PEIXOTO ESTELLA & C. 
• 1 — R u a <lo K . R o i i l o - 1 1 

(â " . K" o sabb,l 

Passas Superiores 
Chegon nova remessa. Vendem se 

ror atacado e a varejo no Deposito 
Normal, Rua 15 do Novembro, 5:1. ' 

CARI.03 SCilORCHT JÚNIOR 
11-10 .. 

Loja Flora 
Kazora so com a maior brovldado 

bouquets o cordas naturaes, da fôrma 
mais moderna o elegante. 

RUA DE S. BENTO, 69 
•<"rait<*.ÍM<!o r V o i n l t * 

(até 0) 

D B . PEDRO FEUNANDO P A E S DE BARROS 

Encarrega-so do todos os serviços 
do sua profissão em qualquor juizo 
ou instanela. 

Escriptorio o rcsidoncia 

Rua José Bonifácio, 12 
00—21' 

Dr. ALFREDO MEDEIROS 
Medico 

Especialista em moléstias syphiliticas 
t das crcançat 

Mudou sua residência para a rua do 

Commercio, 23. 
Consultas do nioio dia ia 1 horas da 

tatdo. , Brt-üo 

Dr. HONORIÜ LIBERO 
Dip'omado rom distlncçgo pela Fat nldade do Medicina 

do Kiu do Janeiro o com 20 annos de e inica effnctiva. 

Cliníoa em todos os ramos da Mediaina 
i M U T i c t i . \ i u a : : M i : 

MOI.ESTIAS DE SF.XUORAS F. DA INFÂNCIA - S Y P U I U S E MOI.F.S 

TIAS DA TEI.LE 

Dá coasultas 8 attpnís a cta iraJos a ç u i l q u í r liara 
Consultorio e Re*ide;icia: 

S. P A U L O - I Í H U I. í l icro I l iu laró, 7(í-S. P A U I . O 

TELEPIIONE : t l 3 ' l 9 

P r e ç o s o o t i e n t e s 

1 ató & latas 
10 » S0 • 
M > 30 » 
8."> » r.n » 
0') » 100 » 

. . a -lOíüOO 

. . . SfiíOOO 

. . . SfiSMO 

. . » aí,$i«)') 

. . > 31$0líO 

A DINHEIRO 

as 

g I 

CO 
u a 

CRIMtlHÍL « j . FÃ3HICA « N 

PARIS 

^ x j r L o 
30-8 

Ú n i c o * i n i | i o r l a < l o i - O H : 

GERALDO LEITE & C. 
S A N T O S E S . P A U L O 

si! mvE.ii 

Y0LCMI1CA 
GRAMJliS ori 1 :iNAS A VAPOR 

1 3 d I F ' u n c i o . 

S e r r a r i a — Paz todas a3 obras de rsquadih o earpintaiia. Tem em de-
posito madeiras naci n.irs o estrangeiras. Compra niud ira serrada! 
o cm tóros. 

F u a d l v ã a — F a z qualquer obra do feiro fundido e bronzo com perfeição 
e promptidfto. 

O d l < > i t i a i n c u t i a nica—Fabrica o conceita toda e qualquer machina, 
trabalho garantido. 

Preços razoave is 
ENGO.MMENDAS NO L UIG0 Dfc] SANTA EFUVGli.NIA N. 11 

S- P A U L O 

F a b t p ê e a 

Rua Wandenko l k , 1? Telepho&e 392 

O e p a s i f o 

Bua José Bonifácio, G Tclophene 616 

Caixa 450 Telsgrammas LÀ1EB 

EDUARDO SANTIAGO & C. 

DEPOSITO EM SANTOS: rua Quintino Bocayuva, 68 
30-3 

» . . J S 
ILHA DE SANTO AMARO 

( U u n i c i p i u ( lo J u n t o s ) 

Eslc cslaljelcciineiilo, único no gênero no Brasil, siluado 
barra fórae a 50 minutos de Santos, está funccionanio com 
regularidade e alH onconlram as famílias e mais visitantes 
lodo o conforto, constante de excoliiiulo alimontaçao, magní-
ficos c arejados (juarlos, banhos ([iieiiies e frios, banhos de 
mar, salas de jogos, bailes, etc. A empreza aluga tambein 
clialels isolados do estaljclecimento, onde cada um pôde ter 
economia própria, caso não queira servir-se da alimentação 
do Hotel. 

O clima, pela posição da Ilha, que tem a sua frente para 
o mar grosso, ladeado de montanhas, é o mais saudavel quo 
se pôde desejar e isento de qualq er epidemia, estando 
servido á agua encanada cm todas as casas o com serviço 
completo de cxgotlos. A illuminação da povoação e das di-
versas dependências do estabelecimento é feita a liizcicctrica. 

A viagem ó feita cm vapor c linha ferrea, pariindo de 
Santos diversos vapores diariamente e em correspondência 
com os trens que parlem de S. Paulo ás 7.20 de manhã e 
2.35 da tarde. 

A diaria do Hotel é de I2JÍ).)0 por pessoa. Os pensio-
nistas pagam p r mez 2 5 0 3 0 0 0 . 

Para mais infonnaçOos, dirijam-se ao gerente doHolcl, 
Santos, caixa do curreio n. 8í>, oaem S. Paulo, á Companhia 
Central Paulista, á ru i Marechal Deod.ro n. 7-A. 10—V... 

R O B E R T S O N & C . 

Faz toda e qualijuer operação bancaria. 
Recebe dinheiro cm conta corrente c a prazos fixos, sob 

as seguintes condições : 

C O V I ' , V r . O » U E \ T F : : S '/o A O A W O 

Deposito pnr letras: De 3 a r> mezes 5 % ao anno 
De <» a 9 

Uo 10 a l á 

Scllo porN;onla da sociedade. 

R u a do S t J o ã o , 3 0 
(fBBTO DO LAHGO PAYSAXDÜ') 

COICEHTAH-SS S CQBBSM-SS GU^HDA-CHUVAS 

Rua de S. João, 38 
Pa h• do lnçndo Pnysatidi 

F I L I \Li - R U A B O C A Y U V A N . 1 1 

á C i . i x n ii*,\n»«i>) -M—15 

ir»—í 

Fabrica de camas privilegiadas, promiadas nas oxpoi-ivões do Iiio do .Ja-
neiro o Buenos-Airos. 

Camas de ferro o estrados de arame, podendo-so armar, desarmar o os-
ticar á vontade. 

(jraado sortiiuento de camas liygicnleas para crianvas, 
Fabricam-se assentos do aranio para tioly ou carros, padiolas para con-

duzir doentos o artigos para jardim. Faz-so todo o sei viço com a maior 
presteza o promptidao. Accoitam-se cncoiumeudas para o Interior. (H4 

F A I Í H I C A i : U F . I > O S I T O : 

lô-B—Rua Marechal Deodoro—19-B 
C. P . C A L A M A S S I & C. 

CÈL ¥IEGEm E EXTíNCTA 
A melhor o mais acreditada C a l para eonstrucvlo. 

Preços som cv.mpetencia 
P e d l d i i H a 

URBANO BRESSANE & C. 
l E ^ T A ^ Ã O - D E W X l R & Q m W 

( E s t r a d a <1« i f o r r < í M o r o c » h n n a ) 
40-2 

i íT^WKÉfe^fe l í v 
SEMENTES NOVAS 

ilriiiia ilo clieKar 
«la Europa comple-
to snrt l ine i i lo <l« 
liortfiliva e 11 õ r o «, 
E N I I I L I O R M L I I U V N O H O 

afllança. 

NOVA I N O I A 

l t u a d o l t o s a r i o , 1 0 

8. PAULO £0- 10 

Henrique Stupakoff & C. 
C A I X \ . r.7 TÜLEPiiONH. 021 

« - a . 

D r p o g í t o t T.-'< vt '«Mit t i o C o i l l i i i o r e t o , n . 4 

16-5. . , 

E 

NAZABETH, VELASCO & C 
Rua de S. Bento. 33-B 

S . PA^TIL ,-© 

H O C Í O H ( • O m a i a i x l l l a i - I O H s—Alexandre Sieitiuno o Fianeisco An 
tonio Rleiliuno. 

H o c l o n t t o l l d a r l o n I—llenriquo Nazantli o Mario Volaseo. 

Incumbo oe de romotter qualquer quantia para todas as cidades o villas 
do I l a l l a , I lo i«p>ki i l i . '> , l * o r t i i ) ; a l e A i i H l r i a , onde haja 
aueneln do correio, garantindo o recibo do volta no teinpo oslrktamentc ne-
cossario. 

VALES TELEGRAPI11C0S 
Racnm dn tres a noventa dias do vifta. sobre todas ns praças da Áus-

tria, Bélgica. Rulgarla, Dinamarca. França, Allcmanha, Urocia, Inglaterra, 
Itaila. Noiui ga. Irlanda, Portintal. Ilnmanla. Eussia, Servia, Hoi-punlia, Suo-
cla, Sulssa, Turquia, Kgypto, fiyria o Tuncs. 

I V . I ) . - O s IIOISOÍ saques sobro Itaila, «ao pagos em toda» as eódcs, 
pueenrsaes o agendas do 

Banco da Ilalla ( Inlign Ilnnca TVnzIonalc) 

COMPRAM SE E VENDEM-8B 
Moedas de ouro u do piata o papel luoeda du todos os palzns. 

Endereço telegraphico: — V E L A S C O — S . P a u l o * 

Caíra do Correio N. M 30-9 

« • • G W A 3 B 3 A l P p i L l L ® 

da ClH. Industria Pautistana 

COELHO de OLIVEIRA & COMP. 
C a l c o M a R o n t o n e d e p o s i t á r i o » 

3 — RUA DO PALACIO — 3 
m, f . v u L O 

" ' * - i v ^ 

AO CHALET SU1SSQ 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga frosca da Serra do Ita-

tiaia o do diversas procedências. 

Q u e i j o » d e P e t r o p o l i n 

Comestiveís diversos assim como vinho do Porto e Bordeaax 
PHEÇOS MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
<5Ü — I tna da ltoa V I N I I I — « H 

S. 

POÇOS DE CALDAS 
JESJTBASBA JDS FIE®.a€) M<D<G1TASSA 
0° anno loctivo: do 15 do janeiro de I8H4 a 3?) do novembro de 1804. 

Instrucç&o materna, primaria e secundaria, para o sexo masculino. 
V n n l i i g o u s q u e u f f h r u c e i 

Clima saluberrlmo, rofractario ao doeenvolvimonto do qualquer opidemis, 
cap z de robustecer o organismo mais depauperado. Observância restricta 
dos preceitos hygionicos. Edifício commodo, satisfazendo a todas es exigên-
cias pedagógicas. Corpo docente idôneo e conhecido. Kducaç&o integral, se-
gundo os intuitos da pedagogia moderna. Museu, bibliotbeca e imprensa es-
colares. O dlroctor e sua familln, reeidem no estabelecimento. 

Pedir prospwtos ao estabelecimento o cm S. Paulo ao Brs. R. OrnellM, 
Cunha & C.. rua .Ius6 Bonifácio, 22. 

Poços do Caldas, 1» do mnrço do 1894. 

75—24 O dlroctor—ANTONIO MARQUES DB OLIVEIRA 

-

H O L L E N D E R & C . 

C U U I O » I l ) A U I 5 H e A M T I G U I D A D B i 

psàhcs as 
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE QUADROS A OI.EO.—BRONZES.—POKCELLANA», 

GRAVURAS.—Legítimos charutos de Havana.-r-NuiosiiATiCA.—PALEONTPUMIA. 
—PANOPLIA.—Livros de Direito e Medicina. 

8 8 — R u a B v n j a m i n O m l a a t — 8 8 
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3032 S . JBÜf iHV-© — 7 - 8 

• g r a n d o l o j u do jóias, b r i l h a n t e s o outras pedras proclimas, rologlos do Iodos 
os a u c t o r c B o quatidados, tudo por preços sem coiupotonolo, do multo popu-
l a r o c o n h e c i d o G u b r i o l z l n l i o , sob a firma d o 

F r a n k e l & R o t t e m b o u r g 

No m o s m a e a s a existo uma eomplota o pcrfolta o f f l c i n a para fabrica do 
J ó i a s d o t o d a a à s qualidades. 

Kxocuta-BO-qualquor encoraraenda sob desenho, concoitam-so rologlos o 
e r a v a m - s o pedras proclosas. (atò 5 abril) 

& G. 
Proprietários do dapositoa do carvão estabele-

cidos ha mais de 50 aan,03. 
C A R V Ã O 

Tèm sempre grande quanlidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Gonlractos com os Governos do Rrasil c da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 61 ; ende-
reço teiegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C\ Limited, London. 

Cardiff 
Sâo Vicente 
Pernambuco 
Bahia 

Rio de Janeiro 
Santos 
Monlevidèo 
Buenos-Aires 

La Plata 75—00 

FILIAES EM 

l i l f ã l 
Le i i t i cu las Med i camen tosas 

SIMPLES—COMPOSTAS—Hl PODE RMIC AS 
Todas as substancias usadas em tlierapeutiua moderna. Pruduetos homo-

goueos, solúveis noa liquidos do economia. Kgualdado do solubilidado o de 
dosearaento. Volume miniiuo, administrarão ngradavel, obsorpçfto prempta. 
offeitos rápidos. Ultimo progresso realisado pela pliarmacia. 

As lenticulas medicamentosas satisfazem a todas as exigoncias da tho-
rapoutica actual. 

ünico deposito 110 Brasil : 

Silvano Anhaia & C. 
I M i n r m a c i n I »o|>u l u i- — r u a I <lo M o v e m h r o , n . I» 

3 . I P A m - O 

Orando desconto aos srs. médicos, plnrma;outico3 o droguistas. 30—10 

PEITORAL BÉ"ãÍMÕSÍ SERPIARI/1 
A p p r o v u d o p e l a i 0 x 1 1 1 2 1 . . S u n i i n <Io I l y ^ i o n o d e n t a 

C a p i t n l 
DAS SEGUINTES MOLÉSTIAS: 

Broncbites cbronicas o a8tbmatica3, tuberculoses, iufluonza, coqueluche, rouquidão, consti 
pações e laryngitcs, são curadas em três dias sem qae sejam precisos suadouros. 

Este preparado se betn qne eeja muito novo, tem já a mia reputação firmada, e sem pro-
paganda, porque com propaganda até e agua do pote é um cura tudo. 

Preparado esto inteiramente brasileiro e_sò composto do vegetaes da nossa RICA FLORA. 
Não entrando em sua composição nenhum mineral devo ser preferido a todos, j á pelos seus Cf-
feitos mui promptos e pelo agradavel paJad-ir; as creauças o ingerem com a maior satisfação. 

K' receitado em tíautoa pelo illustrado corpo clinico. 
Emoliento balsamico, rei doe despeitoraotea, com duas ou tres colberes as mucosidades são 

inteiramente desprendidas, propriedade esta que nenhum o.utro é capaz de roubal-a. 
Muito receitado no llospita) de Misericórdia, na üenetlcencia Portuguesa o no Asylo de 

Orphams do tiantos. 
I m p o r t a n t e a l i e n t n d o m o c l l e o 

Eu, abaixo assignado, pbarniaceutlco e doutor em medicina pela Faculdade da Babia, de-
legado de bygieue em Hautos, ctc.: 

Attesto que o Peitoral de Mimosa Serpiariaria preparado pelo sr. João Thomaz de Mello 
Benra, além de ser uma boa preparação pbarmaceutica. produz por suas propriedades tberapeu-
ticas, excellentes resultados nas affucçõcs catarrbacs, do apparelbo respiratório sobretudo nas 
fôrmas sub-agudas o chronicafe. 

Tendo sido de grande vantagem em minha clinica, nos casos supratnencionados, passo o 
presente certificado, cujo conteúdo assigno cm fide mediei ser verdadeiro.- Hautos, 12 de agosto 
^ie 18U2.—Dr. ltaymundo Soter ds Araújo. 

Depositário no H ! o « I o « J a n e i r o : 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
RUA T DE SETEMBRO N. - 4 » 

K m H . I * m i l o : 

B 3 R © < G A i R I t A S JE 2 Í R A 
Rua do Commcrtio n. 6 5 " o dom. 

LA W S V M S . 
J Y C o m p a n h i a I n d i i s t r i u l « I o S . P a u l o c o m p r a 

q u a l q u e r q u n i i l i d u d u d o I n t u a ( l o p h o s p h o r o s v « -

H I u h . 
P u r a i n f o r m a v õ e s , u o E s e r l p t o r l o C o n t r a i , ú 

r u u D i r e i t a n . 1 4 , o u n a T u l i r l c a , e m V l i l n M a -

r l a u n a . 6 0 - 3 : 1 

FABRICA DE FLORES 
R u a 1 5 de Novembro , 3 0 

S. PAULO 
A oeta antiga o couhoclda cana (unlca em «ou gonero nosto Estado), acaba do chegar dl-

roctamente de Pari» o selecto aortimento, escolhido pessoalmente por sua proprlotaria, desta-

cando-se : columnas douradas á phnntasla'para salão nobro, ditas com Jarrõos Japoneaos pnra 

centro o entrada do talas, cestas douradas com lindas trepadeiras, ricas colIecçOes do sus-

pensGes para jancllas, escolhida ornnmentaçfío do fiOres para espelhos, ctanpiius o vasos, em 

velludo e sCda, o graudo diversidade do cordas do porcollana, blscult o panno para enterros 

o finados. 

A proprietária abaixo asslgnada convida ás cxmns. famílias a visitarem sou ea tabelccl 

inouto, aflm do admirarem a cnormo escolha de artigos ateis que seria longo monclonar. 

1 5 — 0 M o r c e l l l n a G o m o u C a l c i n a . 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . I S T e v e s d a F l o c l i a 

Oeulista dos hospitaes da Santa Casa do Misericórdia do Rio do Janeiro o 
da Sociedade Portugueza do Bonofloòncia, Veneravel Tercolra do Carmo, 
Caixa do Soccorros D. Podro V, membro da 8ocledado do medicina o Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Sociedade Franccza do OphtalmOlOgla do Paris, 
com longa pratica de sua especialidade. 

Do regrosso do sua viagem, aeba-so do novo 4 disposição dos sons cliontee 
o amigos ora sou consultorio 4 r u u t i o I l e n l o , S O A , ou em 
sua reBidencia & r u u d a V i c t o r i n , I H O , das 7 ás 9 horas da manha. 

Km sua viagem foz acquislçfio dos mais modernos o aperfeiçoados appare-
Ihos o Instrumontos, cadeiras para operações, machinas olectrioas, olhos artl 
fleiaos, do vidro, esmalte ou vulcanito, etc., achando-so montado sou consul-
torio a par dos das melhores clinicas ouropéas. 

Dispõo também do aeoommodaçOos para rocober doontos o famílias de qual-
quer elasso, sondo os aposentos providos do boas condições de conforto e 
hygiene o sorvidos por um possoal habilitado, attoncloso o dedicado. 

As operações do sua especialidade, taos como as do cntarntn, ftlra-
bii»nio (olhos vesgos), dacreyocystlto (olhos choios do lagrimas), 
tatunf(e (onnegrecimento das belides), pto«l« (queda da palpebra su-
porlor), trictiinnia (cabelios voltados para dentro dos olhos) lrl<lee-
tomin, entroplóm (rovlramonto da palpebra para dontro dos olhos), 
l>torit;io (unha de carne), sfto praticados pelos processos quo a sciencla 
modorna o a experienela clinica aconselham do mais proveitoso, do rosulta-
dos seguros, com todos os preceitos antl-septlcos ordinariamente som dôr. 

Consultas do primeira elasso, das 12 áe 3 horas da tarde. 
Consultas do segunda classe, das 3 As 5 horas da tardo. 
Preço da diária hospitalar: t í â O O O para os doontes do 1* classe o de 

: M O < M ) para os do segunda. 
Hó recebo e> enenrrega-so do trntamontoilemo-

In8tln« «Io» olho». 

Sendo o VINHO TONICO E HECONSTI-

TUINTE do pharniacoutlco Alves Ca-
maru—o qno até hoju melhores offer-
tos tem produzido em todos os casos 
de debiliilades, exgottamcntos o affec-
ções do naturoza limphatica para elio 
chamamos a attwiç&o das oxmas. so-
nhoras mais do família, na certeza 
de quo encontrarão ncllo o melo cfll-
caz do dcbollar a chloroso, a anomla 
tílo comtuum no nosío clima e as dl-
vorsas t.florções nervosas qno tCm por 
causa a pobreza do sanguo. 

E' encontrado cm todas as U r o g a r i a x o P l i n r n i n r l i t H da ca 
pitai o do interior 30—10... 

A's senho ras 

ma i s 

<le f am í l i a 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
lÜMcriptorlo-nua I>ireita, O 

SECÇÃO INDUSTR IAL 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

Ficara vigorando do dia 10 oai dianto o ató ultorior aviso os seguintos preços 

IViíCamento no neto <Ia encommenda 

Parallelepipcdos milheiro Í80S000 
Telhas, imitação franceza. . . . • 20()S00(> 
Telhas cumieiras » 200S000 
Telhas nacionacs . . . . . . • 1208000 
Tijolos communs » 40S000 
Cal virgem, sacco dc GO kilos 3S000 
Cal extineta, sacco de 100 litros 2S000 
Cal exlincla, sacco de r>0 litros 1S200 

Onyelrns, S cie fevereiro dnilHlM. 

O SUPERINTENDENTE INDUSTRIAI. 

© s i » F a ^ s s c a s c - © F n a a s s a j a A a ^ M O S 

I > : i f « o « I o I t o H U r i o , 4 

O s p r o p r l e t a i i o s dee to n o v o ostabe-

l e c i m c n t o c o n v i d a m as o x m a s . P a m i 

l i as a v i r e r a v i s i t a r o m e s m o , o n d e 

e n c o n t r a r ã o u m c o m p l e t o s o r t i m o n t o 

d o a r m a r i n h o , e n f e i t e s , flnos l o q u e ? , 

co l l o t es o o u t r a s n o v i d a d e s , p o r p r e ç o s 

s e m c o i u p e t c n e i a . 6 — f i 

DR. J . M. MORAES BARR03 
Formado em medicina e em arte 

dentaria pela Uuiversidado do Genebra. 
Só so occupa das I I I O I O B I I H » <Ia 
cavlduilo lioccul o da ar-
te denta» ria e tem seu ga-
binete cirúrgico à ma Direita, n. '24, 
1» andar, onde sempre será encontra-
do das 10 buras da manha âa 4 horas 
da tardo. 

Recobe chamados em sua residência 
& rua Santa Kphlgenla, 61. 

(até >0 maio) 

VAPOU ARGENTINO 

POMONA 
Cap. Z a p u t o v l c k 

sahirá para 

I i U E K O B - A I R E S 

com escala por ParanaguA, recebendo 
carga para Bucnoa-Aires o Paranaguá 
e passageiros para Paranaguá unica-
mente; sahirá sabbado, 7 do corrente. 

Para mais InformaçOos,' o u o agen'e 

Américo Martins das Santos 
UM Ser,adir Feijó, 3-B 

H u n l o i i 

Real C & n p l i i a de paquetes a vapor 
DH 

SOUTHAMPTON 

Salildan para a Ruropn 
iIagda\crM 14 do abril, do Rio 
Thamti 24 » » » » 
Tamar 6 » maio, do Santos 

> 8 > » > Itlo 
BaliKIax pnra o Itlo «Ia 

I* rato 
Thamts 0 do abril, do Rio 

Elbe 22 » • • > 
Nile 7 » maio » » 
C i n d e 1 0 » » » » 

Para passagens o outras informa-
ções : no Rio, com o sr. Q. C. An-
derson, rua do S. Pedro. 1 ; ora San-
tos, com srs. Hclworthy, Ellis St C.; 
em S. Paulo, na Caiu l.upt ou, 
roa do S. Bonto, 41 e 43. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
ABRIL DE 1894 

Bcs. oafô 
NAUMANN, OEPP & O. 

Para Havro a Opçtlo 4.100 

GOKTZ UAYN & O. 

P«ra Bavro o Opçfto 787 

k . TUOMMEL & O. 

Para Havro o Opçfto 250 

5.037 

M A I H I k Y M 

Para a Europa: 

Vap. frnno. Colômbia... 
Scs. cafó 

. 6 . 0 3 7 

i 1 -

G 
7 

7 

7 

8 
0 

II 
1 3 

Soe iété Généraio de Transporta llari-
times à vapeur de Mars-ilíe 

O v a p o r 

A Q U I T A I N E 
esperado om Santos '"ató o dia 5 do 
corronto, sahirá, depois da indispen-
sável demoro, para 
Montevidõo o 

Biionoü-Aire» 
Preços das passagens em 3.* classe, 

U0I000. 

Os agentes: 

KÀRL YALAIS & COMP. 
t*. P a u l o — R u a Jos6 Bonifácio, Í5. 
Hautos—Rua 25 do Março, 17. 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

L l v c r p o o l o esc . , Dalton. 
S a n t o s , Tijiica. 
I i l v e r p o o i o cso . , Tboia. 
B n r d í os e esc. Urenoque. 
N e w - Y o r k , SÍIÍHS. 

R i o d a P r a t a , Oiava. 
R i o d a P i a t d , Magdalma. 

VAPORES A HA1HH DO RIO 

V l c t o r i a o P e r u a n i b a c j , Etiuria 
V u l p a r a l s o o e s c . , lbaia. 
H a m b u r g o o e s . ' . . Tijuca. 
N o w Y o i k , Milton. 
Rio da !'r ta, Oi-tnojiie. 
R i o d a P r a t a , Thamrt. 
ü e n o v a o N á p o l e s , Oiava. 
S o i ü h a m p t o n n e s c . , Slagilalrna. 

VAI1IKR8 ESPERADOS i:M SAS108 

E u r o p a , At/uiliitiie 
B u r o p a . Karlhngn. 

VAPORES A SAII IR IIF SANTOS 

P i n R n n K u á VOTNOT-A 

Oen- iva N á p o l e s , O . , : v n . 

0 0 1 A ( ; O E 3 
Comp 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 

8. Paulo, 5 de abril do 1HDÍ. 
Tabellas alllxadas hontem: 

l i o n d o n I t o n k 

a ÜO d. á vista 
Londres 1)3,8 l) 1,8 
Paris 1.017 1.033 
Hamburgo 1.258 1.280 
Italia — 083 
Lisboa e Porto.. — l!)l 
Now-York — 5.W0 

• I I IHMII I t imU 
Londres 9 3 8 9 1/8 
Paris 1.017 1.031 
Hamburgo 1.2.">1 1.278 
Italia - — 
Lifbôa o Poito. — — 
Portugal — — 
New-York - 3 4-.'0 

C o i u n i e r c l o o I I K I I I H I r i u 

Londres 113/8 0 3/10 
Paris 1.017 1.030 
Hamburgo 1.2Õ0 1.270 
Portugal — 480 
Itaila — -

n r u H i l i n n l A e h o l l m i U f i i r 
O o u t n c l i l t i i K l 

Beillm 1.255 l.S 2 
Hamburgo — — 
Londres 9 3,8 9 1/8 
PariB 1.017 1.030 
Italia — 990 
New-York — 5.410 
Portugal — 47r> 
Hespanha — 935 

l i n n c o < Io K . T*<>iilo 

S s 

A c y A e s 

C ' i p; inl<i»v 

f P a u l i s t a I n t p n 2 1 0 1 1 5 1 

I ldem coiu % 4õJ 41| 

M o i r y a n a , l n t ' ' g r a l l s a d a s lf>5$ 1 5 0 | 

C e n t r a l P a u l i s t a . 8 0 $ — 

M o c h a n l c a I m p o r t I 5 i t — 

Ocsto Agrícola — — 
L u z S t f a r i n a — 

S u l B r a s i ' e i r a 

C h r i s t o f f e l 4 S t u p a k o f f 

F a b r i l P a u l l á t a n a 

I n d u s t r i a l d o S . P a u l o . 

S e r v i ç o s M a r í t i m o s , . . 

T e l e p h o n i c a 

B a n c o s : 

C r o d l t o R o a l , c a r t . I i y p . 

C o m 2 0 % 

C a r t . c o r a m 

C o m 2 0 % 

L a v r a d o r e s 

f n i l o d u S . P a u l o 

I d o m d a 2 * e m i s s ã o . . . . 

C o n n n . e l u d 

C o i u t r u c t o r i> A g r 

H . P a u l o 

l . e l rw» s l i y p n l 

Londres 
Parlp 
Italia 
Portugal 

9 3 / 8 

. 017 

9 1,8 

97." 

4 7 5 

C . C r o s l a A c C . 

L o n d r e s 9 3 /8 

P a r i s 1 . ( 1 7 

H a m b u r g o 1 . 2 5 5 

I t a l i a ( s a q u e s ) . . . 970 

» ( v a l o s ) . . , . — 

L i s b o a o P o r t o . . — 

P o r t u g a l — 

H e s p a n h a . . 

9 1/8 
1.015 
1.290 

975 
91-0 
470 
475 
925 

O mercado do oamblo estevo hon-
tem muito desanimado. Poucas trans-
acçflos so offeutuaram o nfto liouvo 
taxa reservada. 

Também foi pequeno o movimento 
no mercado do ouro. sondo a colação 
dos soberanoB 25S700. 

Em Sant03 houve falta absoluta de 
papel particular. 

O mercado do cambio fechou frouxo 
o cora teiidcncias para baixa. 

P A U T A 

Pauta somanal da Alfândega o Ro-
cebedoria do Rendas, do 2 a 7 dc 
abril: 
Cafó bom llüfiO ki o 
Cafó encolha ($150 > 

- 50| 
401 — 

- 40» 

200Í 150» 

120» -
40» -

100» -
40Í — 
85» 8 0 » 

40» -
40» — 

155» 150$ 
70» 60» 

- 100» 

n r l t i s 

Banco do C. Soai . . . . 75» 72$ 
''nifto GO» 54$ 
Intend. Munlcip 80» 7o» 

.\|IO l ÍC< 'S 

Do Kstado 1.010» — 

<Jcra<w 080$ — 
D o b c n i u r e s 

Viaçân Panllíta. — 5.5$ 
CONSUMO DIÁRIO 

Apuftrdtjiup com CJIICO. lí-ti$ a I fOJ . 
Arryx ila lijuaiia, bl) litre», 
Banbi AKo». kllo 2$VIU. 

-Muristnny», 29.500 
-Ma'nrir.0-, i .400 

Batatoi, r> • litros, l i s .1 r i s . 
Curoe socc.i d.» Rlo-OranJe, I5:U«). 
Canglca, Ho litros, a _'iiS. 
Celiolas, conto, 5S a CS-
KiiJ&o muiatiiibo, litroa, !>$ a ir,). 
T lom, lircto, 100 litro» 30$ a :|JÍ. 
F ti'tio stiporlor, 1 kilo, 2è:loo a tíjTno. 
Parlada ttiandioca, r,tI litros, m s a I6Ç. 
I lit:i do milho. Ml litros, IG.? a 
Prantos, om. 2$ a ^'itN'. 
fu1.-! 5o litros. 1 4 
Oullltiliaa. utD:i, 2S.V10 a :13. 
i l i . to 1 o litros, IIIS a 14$. 
.Mrtttc, a ftíot. 
Omuí. dutia, &:<<' a 2|20o. 
Pptú. ura, ihs a 2''̂ . 
Qooljos. u-a. 2S-VJ t a 
Toucitibo, l ó kilos, a 215. 

. M e r c a d o i t a l i a n o 

Preços dos geaoro» mais procurados Do DOSIO 
montado e no interior: 

Azeito fino do I.occa. litro, 2$llio a 2Ç.500. 
loto doQcoova, litro. 2$ n 'JS2UO. 
Oito em quartola, 2|t'Ç. 
Cordas de lialto surtidas, kilo, 2$ .00. 
Keraet Viuva liranca. 42» a 45$. 
Massas sortidas do üenova, 12Í a 135. 
llorliidwlla etn latasdo 2tst gritmiuas," 11100 a 

1S2O0. 

!):ta cm latas de 100 Rratitraas, S?00 a JS.10 
queijo 1'arm.tzfio de 1.», kilo, 4» a 
1'toch flab. kilo, ISttlt a IÇ.MSI. (Ha faltai. 
Vtulto ToSi-ano etu quarU,la, s 
Vlnlto Toscano em meiaquartola, llit® a 13. 
Vlnlto Meridional, quarlola, 100» a 2"2<tÇ. 
Vinho Barloíra. quartolA, 2114 a '-'ti S. 
Vlnlto Chiante, em quartota, 2258 a 263$. 
Vlnlto Toscano Aliuatlco, ora qaartu a, 3011$. 
Vinlto Chlante. cm fraacos, caixa de 12 fras-

cos de litro, 30$ a 35$. 
Vlnlto Chlanre. ootn 24 fraf^os, 6ÍS a 70$. 
Vinlto Moscalto espumanto, marca H. Branco, 

551$ a (10$. 

Vermouth B. Hartlnaill A Conltl., 22$ a 25$ 
Vermuutb Pratelll üancia, 24 a 2H$. 
Vermontb de outras marcas, 23$ a 24$. 

SecçSo a m e r i c a n a 
Banha P. T. Qeorge, barrTs de 40 Itts. liquido 

de 44$ a 4ft$. 
Toucinho Americano em barris do 00 e 60 lbs., 

cada kilo, de Is-ÜOo a 2S0OO. 
Parlnba Americana em' barrlcas do 81} k l . Rlcb-

mond e Daltlmore, de :t25 a 333. 
Oleo em quarlolas, da algodfto, capacidade de 

19 I litros, do 2 t«$a 2111$ a quartola. 
Troços firmes, exlsteocias muito reduzidas, sem 

entradas. 

Mcroado a l I e m S o 
I bo t(.boros Jünkdplngs, legítimos, lata 59s. 

Ü3$. 

Merendo Iranre» 
Aselte Plagniol, em litro, dusla, l « | 40$. 
Km 1/2 litro, 22$ a 25». 
Agua de Helts, lU».Va) a 211. 
Ameixas, lata, l »VH a l$S00. 
Benedlctluos, 112$ a I l 5 f . 
Blscoutos l,oua Perry, 28000 a 3$ 100. 
CamarCes em latas, dusla, 25$ a 27$. 
Cogoac 'Iitlos Koljln, 41$ a <3(. 
Blscnit, 3:4 a 40«. 
Marta Brlsard, 7.',$ a S5$. 
Pino Cbampagne. 45$ a HO$. 
Marsaud, 32$ a :ix$, 
l lolblloy, 110$ a 115», 

Marcas nAo oonhecldas no mercado, 2 $ a 30 j . 
Cervnja, dusla, 13» a 10$. 
Cbartreusa, nst$ a 120». 
Cbampagno, Viuva Ullquot, 125» a 130$. 
Manteiga tio Magny, 4»700 a 5»300. 
Idem Bnthcsonti, 4$õl» a 4»i«>0. 
Petlt-pols, l$ooo a l»30o. 
Hltunt da Jamaica. 50» a 55». 
Bardlnhtts em aselte, 35$ a 3H». 

• * tomate. 30$ a 39». 
Vollas Apollo, m a 27». 
Vinho Lormont, 27» a 2»». 
Bordeaux d. 111., 20J a 
Varmoutb francos, 33$ a 

( •eneros p o r l u g u e z e a 

Atacado t tango 
Aselte doce, litro 21200 a l»000 
Amêndoas 2$000 > 2S00O 
Alpista, kllo $700 » »WK) 
Alhos, mola caixa S0»000 » I5»IXX1 
Bautlnhas.caixa l2$>Kyt > 14»tXXi 
Ooloran, lata »i 'IO0 > 10»090 
Cebolas, caixa 11(000 . 15*100 
Practas em laias 1$200 • 1»500 
Plgoi , ir , kilos 14*0.10. I t»oo0 
Marmellads, lata KSOO • KtOO 
Masaa de tomate, libra. SS50 • 1|<«0 
Noaea, kllo »uoo . 1(200 
Passas em arroba 1**000 • l»»00U 
Idom om caixas 171500 » «H»W' 
Sardinhas etn sahnoura, 

lata 1$IVXI • '•$»» 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 7003000» l.OoogKXt 
Idem virgem, pipa 400goO0 • <«>»•'.NI 
Id&tn Mosiatei ca ixa . . . 4tst't'JO • euf ttt, 
ldem verdo, pipa 41M1S hw » «OSUOG 
Idem branco, pipa 4MT$ KM) • r,oo»<too 
Idem do 1'orío, recu ar 

em c&lxa 20»l»nn » 2t-»>r) 
ldem aom, emcalxa lh«tsKl » 50^000 
|dem superior,caixa 45VOOO a 0 
Idom Collares, pipa — • 550i00>| 
Bm caixa — » 22»to'M 
Vinagre, caixa IM$ni 1 . 2 i » t , 0 
ldem comm. em ca z a . . 20$ttOt) • 24$ He 

M A N I F E S T O S 

Vapor allomüo Montcvidco, ontrada 
cm 27 do março. 

ItH HAMBURGO 

0 vols. obras cobre, K & C, A or 
dera. 

1 cx. objccl03 couros, a Horschitz. 
300 res. arroz, a Paulo J. da Costa. 

1.000 • ldem, a Trommel & C. 
100 cxs. cevada, aos mesmos. 
500 > agua seltz, aos [roamos. 
25 » queijos, aos mesmos. 
1 cx. fazendas, a E. Pôster & C. 
1 pacoto amostras, aos mesmos. 
1 cx. amostras, G 13, (L ordom 

50 cxs. machlnlsmos, ti B. à ordem. 
16 » presuntos, A L, ft oídem. 
3 » pellos coelho, n F. Ilempel 

& Comp. 
1 cx. fazendas, a A. Roncher. 
2 cxs. obtas aço, a M. V. L vy 

Fròro. 
50 cxs. bacalhau, S T, aos mot-mos. 

805 bi. cimento, a Azevedo Hueno. 
(i cxs. ferragons, ao mesrao. 
5 ' obras madeira, ao mosmo. 

15 > ldem ferro, ao mesmo. 
15 vols. drogis, n li. Scuniann. 
15 cxs. ferragens, F. do Souza e 

Pinfo. 
1 cx. amostras, ao mesmo. 
1 * niateiial luz electtica, & C. 

Paulista. 
3 cxs. fazendas, a Th.Wi lc A C. 
2 > couros, R & F, â otde.ra. 

200 scs. arroz T V & C, ít ordera. 
13 fila. papel, a 3 'h iu i t l l & Troost. 

7 cxs. iiletn. aos mesmos. 
1 c x . o b r a s metal, a A. liirlo &C. 
3 exj. Kipul >, a Sahmiilt & Troost. 
1 cx quinquilharias, a J irgo Pu 

clied. 
1 cx ohjet!to3 couros, ao mosmo. 
1 » g r a x a , a o m e s m o . 

100 scs. arroz, a V. Peioiradu Arau 
jo. 

10 fds. papel, ao nimio Ofíicial. 
0 cxs. ru.ntoiga, U, a I, Souza. 

500 bs. cimonto, T, ú ordem. 
21 cxs. mathiuismos, a Scli uidt & 

Troost. 
42 tinas ácidos, aos mosmos. 
2 cxs. machinismos, aos mesmos. 
2 engradados ferragens, aos mes-

mos. 
12 vols. drogas, á C. P. Imp. do 

IJrogas. 
20 cxs. cevada, a O. Schloombach. 

1 cx. catálogos, ao mesmo. 
50 cxs. leito, a E. Sohorcht Júnior. 

1 fardo papel, ao mefmo. 
1 vol. eitalogos, ao mosmo. 
2 cxs. collarlnhos, a A. Fonseca. 
5 » lupulo, a Faust ü Schmidt. 
2 > amostras, a lílarlarg & C. 
2 bs. glucoso, A J C A C., á or-

dom. 
2 cxs. chapelaria, a F. Hempel 

& C. 
2 vols. tintos, a E. Pôster & C. 
1 br. porcellanas, aos mosmos. 

2S0 scs. arroz, Quims, á oídem. 
8 cxs. capsulas, u H. StupakolT. 

18 » ferragens, B .M A, ít or-
dem. 

5 cxs. cevada, K L, á ordem. 
2 » pellos coelho 3 & T, á or-

dom. 
13 cxs. machinismo, R V C, & or-

dom. 
12 cxs. essenclas, a Schmidt & 

Troost. 
45 cxs. cevada, á ordem. 
3 cxs. quinquilharias, P. M. C., 

& ordem. 
1 cx. instrumentos musica, & or-

dem, 
7 vols. miudezas, a F. Albuquer-

que. 
38 vols. cordagera, & C. Docas San-

tos. 
2 cxs. formento, a H. StupakolT. 

10 » queijos, T. I ) , á ordem. 
2 » barbante, a Ractmann & 0. 
8 » fazendas, a P. Mullor & 0. 
1 > amostras, aos mosmos. 
5 » lupulo, a Andrlotti & C. 
0 vols fazendas, a H. Burehard. 
0 cxs. artigos pliarmacia, a Seck 

tt Prota. 
bahua amostras, a O. Schloom-
bach, 

2 cxs. papel, Z. B. C., & or-
dem. 

4 cxs. porcellanas, a IÍC&O Moura. 
2 cxs. amostras, ao mosmo. 

1.000 scs. arroz, a Pleard Irmfto A C. 
1 vols. amostras, a Ch. llecblor 

& C. 
5 cxs. lupulo, a Ulcherg lrmUos. 

1.33." b l . cimento, a Liao & C. 
2 cxs. prosuntos, T. C., A or-

dom. 
1 cx. papel,1", A ordom. 
2 cxs. cordas para Instrumontos, 

a J . P. Castro A C. 
DE LISBOA 

18 cxs. azoite, a Aranjo Tavares. 
20 brs. vinho, aos mesmos. 
10 cxs. cobollas, a Th. Irmão & C. 
20 brs. viuho, aos inc-smos. 
40 > » a Geraldo Leite. 
17 » amêndoas, ao mesmo. 

JUNTA COMMERCIAL 
8ES3.X0 DE 2 9 1»E MARÇO DE 1 8 9 4 

Presidonto, Antônio Luiz Tavaros; 
socretario, dr. Jost'! Augusto do An-
drade : deputados, Jo&o Cândido Mar-
tins, Camillo Josó do Sampaio o 
Domingos Loureiro da Cruz o o 
snpplento Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 

OIBclo do dr. juiz do direito da 1" 
vara commorcial desta capital, eomniu-
nleando que decretou a falloncia do 
negoclanto João do Oliveira Guima-
rães, ostabolecitlo nesta praça sob a 
tlrma do Guimarães & C., a datar (lo 
quaronta dias antos do 20 do corron-
to, tendo nomoado para syndicos pro-
visórios o Banco do S. Paulo o Gui-
lherme Lcbeis, o para curador fiscal o 
2° promotor publico, dr. Cândido Na-
zianzeno Nogueira da Motta.—Intoirado. 

Roquerlmontos ; 

De Leandro Pitta A Almeida, For-
rolra Moura & Celidonio o Fratelli 
Puglisl Carbono, negociantes nesta pra-
ça, para archivaiucnto de seus dia-
tractos soclaes. — Arcliivera-so. 

De Seabra Almeida & C. o Leandro 
Pitta A Almeida, negociantes desta pra-
ça, para archivaraento do seus con-
tractos soclaes. — Archi vern-ee. 

Do Frank Montgu A C., desta pra-
ça. para o mesmo fim.-Tendo Bldo 
cumpiidoodespat hoanterior, archl ve-sc. 

Do Fratelli Poglisi Carbono, desta 
praça, para idêntico tlm.—Ilarmonisem 
a llntia social com o art. 3, g t", du 
decreto n. UI(i do 2t do outubro do 
18» i. 

Do Macedo Porapeu & C , negocian-
tes desta praça, para o archivaraento 
do rontracto de retirada do ecn soolo 
so idarlo, Joaquim Jocé de Macedo 
Júnior, e do sub contracto quo fize-
ram com a entrada do solidário, em 
substituição daquello, Martinho Simões 
do Macedo, sendo elevado o capital a 
170:000$ o continuando a sociedade 
do Guimarães, Sampaio & C., o Sou-
za, Sampaio A Leite, negociantes des-
ta praça, para o registro do suas fir-
mas. - Ileglt-trem-so. 

Do Pires Mattos A C., do Santos, 
para o archivaraento da certidão do 
registro do sna llrnta, feito no carto-
rio tio Registro do llypothoww daquel-
la cMatlo.—ArcUivc-se. 

Do Luiz Carlos do Arruda Mendes, 
negoclanto da praçt do 8. Carlos do 
Pinhal, para o registro do titulo do 
noincaç.lo do seu empregado o sr. 
Francisco Antouio do Oliveira Torres. 
— Registre-so. 

Do Leonidas de Oliveira San.lov ai. 
du Sorocaba, por seu procurador nes-
ta praça, para guarda livros da casa 
oommorchl di Antor.io Itazl, daquol-
la praça,—Registre-se. 

De Adão Hoffmann, rosidento ora 
Campinas, paia ser nomeado agento 
do leilSes daquella praça.—Deferido, 
prestando fiança. 

Do Raymuntio Dnprat, como secro-
tario da assoiublóa geral ordinaria da 
Companhia industrial do S. Paulo, 
roalisada em 18 do corrento, quo, tendo 
cumprido o dospacho desta Junta, vem 
novaraonto ret|U-.rer o archivaraonto 
do n. 285 do Diário Ofíicial, desto 
Estado, om quo foi publicada a acta 
da mesma assembléa.— Tendo sido 
cumprido o despacho anterior, aichi-
vo-so. 

Da Companhia do Drogas do Esta-
do do S. Paulo, por sou director se-
cretario, para o arehivamonto da có-
pia authontlca da acta da assembléa 
geral ordinaria da mosma companhia, 
roalisada em I!) do corronto, o, bem' 
assim, do n. 828 do Diário Ofíicial 
dosto Estado, era quo vfirn publicados 
a referida acta. parecer do conselho 
fiscal o bolonço geral da mesma Com-
panhia. — Archivem so. 

Do Antonio Alves Olival, negocian-
to desta praça, para a avorbaçSo da 
sua carta do matiicula, passada pola 
Junta Commercial da capital da Re-
publica.—Como requer. 

Do Joronymo Bastos, JoSo Pires do 
Oliveira Dias, Josó Bernardo Sarai-
va, da firma Argeu A Saraiva, ne-
gociantes om SSu Joio do llio Claro, 
0 Antonio Gonçalves Leite, da flnn» 
Souza Sampaio A Leite, desta praça 
1 ara sort ra admittldos á raatriculi» 

do8commerciantos.—Matrloulomso. 
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J. C r u z e i r o S e i x a a 

P U E L L O A ' M O R T E 

VIII 
C O N T I N U A Ç Ã O 

—Chegaram aos meus ouvi 
doB certoB rumores de quo a 
espoBa desse homem tera um 
amante. Se isso fõr certo... 

—Infelizmente é pertissimo. 
Ao principio, os amores do mar-
quez de Carinhas e da crioula 
guardaram toda a reserva; mas 
desde que D. Serafim ficou im-
possibilitado em uma poltrona, 
aB coisas mudaram de aspecto; 
o raarquez de Carinhas passa 
a maior parte do tempo ao lado 
da sua amante e nem um só 
dos criados da casa ignora o 
desvario de aua ama. 

O juiz permaneceu um mo-
mento em attitude reflexiva. 

—Está no Saladero, tornou 
o juiz, um preso, que, Begundo 

parece, es tá l igado por antigas 
e estreitas relações a D. Sera-
f im Mejorada. H' preciso, por-
tanto , que o senhor procure fa-
;er algumas averiguações... 

Quem sabe! Talvez a esposa 
de Mejorada ignore a doença 
que mina seu marido. 

— Hoje musmo procurarei di-
rigir algumas perguntas tanto 
a ella como ao doente. 

—Amigo Colmeiro, o nego-
cio é delicado, e nós, eomo ho-
mens de alguma expcriencia, 
devemos tratal-o com toda a 
reserva possivel. 

— Oh! Com certeza. 
—Comecemos, pois, o nego-

cio com toda a ordem que re-
clama. 0 senhor bem sabe que 
sou inflexível com os crimino-
sos. E' para mim de uma ver-
dadeira Fatisf.içâo o dia om 
quo o rigor da lei cai sobro 
um delle3 Parece-me que te-
mos, no que me disse, uma cau-
sa ruidosa. 

— Desgraçadamente também 
tenho as mesmas suspeitas. 

—Convém muito que n5o nos 
precipitemos, nem sejamos ex-
cessivamente confiados. O dou-
tor diz que D. fc"er<iflm perdeu 
o uso da fala ? 

—Completamente. 
— Do maneira que niio pôde 

ser interrogado ? 
— fí' impossível. 
— E' pena; mas não nos de-

vemos desalentar por ÍSBO. Ou-
tra pergunta: Poderá o doente 
responder, ainda que nlo seja 
senão com um movimento de 
cabeça ? 

—Oh I liso eim, 

—Já é alguma coisa. A' for- lo que nega sempre e procura 
ça de lhe dirigir perguntas, tal- evitar as contradicções leva uma 
vez alguma luz se possa tirar., grande vantagem. O magistrado 
Os primeiros passos em um^que está encarregado da sua 
causa crime são sempre os mais causa é um amigo meu e dis3e-
importantes. Vou, portanto, ex- me que o accusado era um typo 
pôr-lhe o meu plano ligeiramen- digno de estudo. A única coisa 
te para que marchemos de ac- que lhe causou alguma surpre 
côrdo. 

— Não deBejo outra coisa. 
— O homem que está preso 

no Saladero talvez nos possa 
servir de muito nesta occasião. 

—Mas que tera que ver.. . 

—A experiencia tera-rae mos-
trado, meu caro amigo, que a 
maior parte das vezes os cri-

za. algum sobresalto, foi a no 
ticia de que D. Serafim Mejo-
rada estava gravemente doen 
te; o que me indica que espe-
rava muito da protecção do mil 
lionario. Se D. Serafim morrer, 
é provável que se torne mais 
explicito e faça grandes reve-
lações. 

Mas se continua a negar, 
mes não são outra coisa senão a o u n e n h u m a l u z n 0 8 p 0 . 
uma cadeia cujos elos se ligam d e n i d a r n e 8 t e a 8 8 u m p t 0 > 

uns aos outros; e preciso por- _ , 3 g 0 é q u e g t a o d e t e m p 0 > 

tanto que o juiz tenha baatan-! H e i d o f a , a r h -0 c o m 0 m e u 

te iutellig.-iicia para descobrir j c 0 „ e g a p a r a q„e interrogue ou-
o elo mais falso o fazer fluetuar • t r a v e z „ p r e B 0 Entretanto, o 
a verdade. | joutor terá uma entrevista com 

—Kmfirn, não entendo pala- o doente e com a esposa delle 
vra do que está dizen lo; mas 0 procurará da melhor fôrma 
estou prompto a seguir os seus' possivel fazer algumas averi-
conselhos. IguaçSeB que lhe esclareçam de 

—Se, como creio, o preso quo]alguma mineira aB suas suspei 
está no Saladero ó o homem tas. Esta tarde, ás cinco horas, 
de confiança de D. Serafim Me- tornaremos a reunir-nos aqui; 
jorada, talvez que olle nos pos-!o tempo é precioso quando se 
sa dizer alguma coisa, que es truta 'do castigar um crimi-
clareça o mysteiio quo noB ro- noso. 
deia. Oh 1 O celeb: e JJÜO S t-1 O magistrado levantou-se. Co-
raiva não é um desses cri mi-mo acabava de dizer, o tempo 
H0B0S vulgares quo se aterram era precioso o era preciso não 
com a presença do juiz. Astu- de»p< rdiçal o. A narração que 
to e reservado, aabe qne aquel- o medico tinha feito excitava 

a sua alma Bempre disposta á 
justiça. 

No semblante de Mendieta 
notava-se essa satisfação do ho-
mem da lei que não perdôa sa-
crifício algum, que BO esquece 
até das necessidades da vida, 
comtanto que vingue a socie-
dade oflfendida. 

Mendieta, uma vez no cami-
nho que o conduzia ao desco-
brimento de um crime, era lhe 
impossível retroceder, como se 
o impellissse uma força supe-
rior á sua. 

—Já sabe, doutor, ajunetou 
o magistrado, apertando a mão 
ao medico, esta tarde, áB cinco 
horas, reunir-nos-emos aqui. E' 
preciso que a justiça principie. 

Depois separaram se. O dou-
tor, em cujos ouvidos ainda re-
soavara as g.'aves palavras do 
magistrado, arrependeu so por 
um momento de o ter feito de-
positário das suas suspeitas. 

—Demonio I disse ao entrar 
para o carro. Se depois de tudo 
isto me enganei, se não ha o 
tal envenenamento, cora certe-
za o ridículo ha de cahir sobre, 
mira. 

E, fazendo um movimento 
energico com a cabeça,ajunetou: 

—Mas não, não é possível., 
Tenho completa certeza de que | 
a paralysia de Mejorada não é 
natural. Emfim, j á que princi-
piei, uSo devo recuar, 

IX , causa que a complica e destroe 
i todos os remedios que erapreeo 
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J RAIATICO j Mejorada tornou a fazer ou-
| Uma hora depqis, o doutor , t r o movimento affirmativo com 
Colmeiro estava sentado juneto,a cabeça. 

: a D. Serafim Mejofadá. — Supponhamos, proseguiu o 

I Daniel, que quasi nunca se me . ( l i co ' ^ e í1 Pessoa, ínterea-
! separava do paralytico, estava B a f a

u
e m l l l c <»zer mal lhe dtu 

' . l l l i t m i r a n H n n t n r n r n . t t r m t
 a beber Um V e n e n o . . . 

Os olhos do enfermo brilha-
ram de um modo indescripti 
vel o o seu semblante coloriu-

alli; mas o doutor procurou 
'ura pretexto para ficar 60 com! 
, Mejorada, fazendo retirar o mu-1 
I lato. Conseguido o seu fim, o i 

com o enfermo: 

—Sr. D. Serafim, a sua doen-

m e d i c o t e v e o s e g u i n t e d i a l o g o [ p a r a ° ™ ° a ® e fizesse u r a e 3 f o r < ? ° 

—Vamos, vamos, meu caro 

(ça tem-me desesperado. Homem r ã L Q Z e £ % S
U

e d o t S 
da sciencia, tenho recorrido a p o r t a n t 0 p r i n c i p a l ) ó q u e e u 

t o d o s o s m e i o s n ã o e l l a rae m - 1 ^ n h e ç a a m o l é s t i a q u o o d e b i 

, u 5 ° c ' l e f ° M i t a . P e ç o , p o i s , q u e s e t r a n q u i l -

r e s u l t a d o a l g u r a s a t i s f a c t o r i o . | l i a e e q
v

u è W f a ç a e s f o r ç o a l -

D e p o i s d e m e d e c l a r a r i n h a b i l , 1 „ u r a
 H v v 

concebi uma suspeita e vejo-ís Duas lagrimas assomaram aos 
me na necessidade de a manl- o l h o B d o

 Byeraf i l c u j o 

festar. O senhor terá nesta casa r io in.>nmnaral«i í h ^ J i 
alguma pessoa que tenha inte-

rio era incomparavol e horrível. 
— Só quero, continuou Col-

meiro, que o senhor mo respon-
da, do único modo que lhe seja 
posBivel, sim ou não ás minhas 

perguntas. Suspeito que ura ini-
migo infame o cobarde lhe fez 
beber ura veneno: será verda-
de? 

Serafim indicou que sim. 
—Conhece essa pessoa? 
Mejorada tomou a fazer ou-

tro movimento affirmativo. 
—E' pena que a não possa 

resse em lhe fazer mal ? 

Serafim olhou para o medi-
co de um modo expressivo; de-
pois fez girar os olhos para a 
direita e para a esquerda, como 
se temesse que alguém o es-
piasse, e por ultimo, movendo 
pesadamente a cabeça, indicou 
que sira. 

—Perfeitamente, ajuntou o 
medico, o mesmo tinha eu BUB-
peitado; esta doença é desço- —K pe _ . 

nhecid»; pelo menos, exietewtna nomear I Ma» 'vamos a verse 

consigo esclarecer alguma coi-
sa cora as minhas perguntas 
Vive nesta casa? 

Serafim fez um movimento 
affirmativo. 

| O medico, como se temesse 
pronunciar um nome ou indi-

jcar uma pessoa, vacillou um 
momento; mas, tomando uma 
resolução, ajunetou: 

—Não quero offender nin-
guém; mas vejo-me obrigado 
a desconfiar de pessoas talvea 
innoçentas. Sua esposa será a 
Pe68°a que lhe causou tanto 
mal ? 

Serafim indicou que não, pre-
cipitadamente, manifestando ao 
mesmo tempo grande desprazer 
nos BCUS olhos. 

—Ah! Estimo immenso ; sem-
pre é triste e desconsolador re-
ceber damno dos entes que nos 
são caros. Mas não posso com-
preheuder agora quem tenha 
interesse na sua inorte. Vou no 
emtanto continuar o meu inter-
rogatório. Tem alguma pessoa 
que me possa indicar alguma 
coisa ? 

Serafim disse que sim. 
—Vejamos se posso acertar 

com o nome. Talvez sua es-
posa? 

Mejorada tornou a afflrmar 
que sim. 

—Ah I Bem, Isso indica-me, 
ajunetou o doutor, que elia sábe 
alguma coisa. 

(Continí 
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